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Ainda em 2024, de 4 a 13 de ju-
nho, a usina Angra 1 receberá a Mis-
são SALTO da Agência Internacio-
nal de Energia Atômica, denominada 
Safety Aspects of Long Term Ope-
ration, cujo objetivo é realizar uma 

avaliação global de segurança que 
aborda diretamente a estratégia e os 
elementos-chave para uma operação 
estendida (LTO) segura das centrais 
nucleares, em Angra dos Reis, na re-
gião da Costa Verde.

Imagine um nome planetário da música, uma 
praia mundialmente conhecida como fundo, e 
como palco um hotel 5 estrelas que encarnou a 
alma carioca, tudo isso com uma plateia elegan-
te, sofisticada e apaixonada pela qualidade de 
uma noite memorável. Foi assim o show de An-

drea Boccelli, neste domingo (19), no Fairmont Rio, 
tendo Copacabana como fundo. O único concerto 
intimista do tenor no Brasil. Foi tudo perfeito, tem-
peratura amena, um repertório escolhido só para 
esta noite de domingo. Um presente para a cida-
de. Um presente que eleva a nossa autoestima.

Bocelli: Memorável presente ao Rio
Cláudio Magnavita
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ANTIGO BARÃO DE VASSOURAS
Francisco José Teixeira Leite 

nasceu em 1804, na cidade de Mi-
nas Gerais, fi lho de Francisco José 
Teixeira, que foi barão de Itambé. 
Ainda na adolescência, Francisco se 
mudou para a região que se torna-
ria Vassouras com seu tio, o coronel 
Custódio Ferreira Leite. Por volta de 
1833, ele cumpria o cargo de verea-
dor da Câmara Municipal e teve im-

portante papel no desenvolvimento 
da área e de seu povoado, estando 
sempre a frente de movimentos que 
visavam o progresso de Vassouras. 
Um exemplo disso foi sua dedicação 
para viabilizar a construção da Estra-
da de Ferro D. Pedro II. Francisco 
foi um grande agricultor de café na 
cidade e, com o passar dos anos, pas-
sou a se dedicar a atividades bancá-

rias, se tornando o maior banqueiro 
de Vassouras. 

Segundo depoimentos, ele apro-
veitava sua situação fi nanceira para 
socorrer pequenos negociantes da 
cidade em crise. O título de Barão 
de Vassouras lhe foi concedido por 
Dom Pedro II, em 1871. Francisco 
morreu em 1884, sendo sepultado 
no mausoléu da família.

Níveis do Guaíba devem permanecer altos até o fi m do mês

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SAUDADE. Antero, Silvio e 
Apolinho deixam para trás um 
deserto - e muitas risadas. Por 
Alicia Klein. Ídolos decepcionam. 
Referências ensinam. De ontem 
para hoje, perdemos três delas no 
jornalismo esportivo. Um campo 
já árido, com tão poucas inspi-
rações, fi cou ainda mais estéril. 
Chato. De personalidades vazias. 
Sem graça. Apolinho e suas tan-
tas expressões, que hoje repetimos 
sem saber de onde vieram. Silvio 
Luiz, um dos pilares da Santíssima 
Trindade da narração esportiva do 
século que passou. Antero Greco, 
o homem que desafi ou a grande 
máxima de Nelson Rodrigues. O 
cara que conseguiu ser unanimi-
dade, como profi ssional e pessoa. 
Que era gentil no mais hostil dos 
ambientes.Não os conheci pes-
soalmente. Pelo X/Twitter tro-
quei mensagens e retuítes com 
Anterito e Silvio, também com-
panheiros alviverdes. Pensava: 
pelo amor dos meus fi lhinhos, 
eles sabem que eu existo! E isso era 
muito.Silvio, pela referência da 
voz que animou minha infância. 
Antero, por buscar um dia alcan-
çar sua fi neza. A personifi cação de 
um jornalismo que abraça. Que 
informa e acalma.  Os três parti-
ram, nos deixando terrivelmente 
sós. (...)  (UOL)

2-NÍVEIS DO  GUAÍBA de-
vem permanecer altos até o fi m do 
mês. Segundo a pesquisa, divulga-
da quinta-feira, há expectativa de 
que o lago permaneça acima da 
cota de inundação de 3 metros. 
Um recente estudo do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da UFRGS 
trouxe dados preocupantes sobre 
o aumento dos níveis do Lago 
Guaíba. (...) (O Antagonista)

3-INJUSTIÇA. Após 12 anos 
preso injustamente, homem 
condenado por 10 estupros é 
inocentado por exame de DNA 
e solto.Carlos Edmilson da Silva 
saiu quinta-feira (16) de prisão 
em Itaí. Jardineiro foi libertado 
por decisão da Justiça após Polí-
cia Científi ca identifi car homem 

que estuprou mulheres entre 
2010 e 2012 na Grande SP. José 
Reginaldo dos Santos Neres res-
ponderá por crimes sexuais. Por 
Bruno Tavares, Kleber Tomaz, 
Philipe Guedes, TV Globo e 
g1 SP. Um homem negro preso 
injustamente por 12 anos, con-
denado por dez estupros contra 
mulheres na Grande São Paulo, 
foi solto quinta-feira (16) pela 
Justiça. Ele foi inocentado após 
exames de DNA da Superinten-
dência da Polícia Técnico-Cien-
tífi ca apontarem quem foi o ver-
dadeiro estuprador que atacou as 
vítimas. Carlos Edmilson da Sil-
va tinha 24 anos quando foi pre-
so em 10 de março de 2012 pela 
Polícia Civil de Barueri. (...) (g1)

4-QUAIS SÃO OS 15 PAÍSES 
COM AS MAIORES RESER-
VAS DE PETRÓLEO DO 
MUNDO? O Brasil aparece em 
16° lugar nessa lista de 2020, sen-
do detentor de 11,9 bilhões de 
barris de petróleo da reserva pro-
vada total. Durante algum tempo, 
nosso país fi gurou no top 15, no 
entanto, foi superado por outras 
nações. Conheça os 15 países 
detentores das maiores reservas 
provadas de petróleo do planeta. 
Em primeiro, a Venezuela, país 
vizinho do Brasil, é detentor de 
18% do total de reservas prova-
das de petróleo e possui 303.8 
bilhões de barris. Em 2021, foi 
anunciado que a produção diá-
ria de barris de petróleo da nação 
alcançou a marca de 1 milhão de 
unidades. 2° – ARÁBIA SAUDI-
TA.  3° – CANADÁ. 4° – IRÃ.  
5° – IRAQUE.  6° – RÚSSIA.  7° 
– KUWAIT. 8° – EMIRADOS 
ÁRABES UNIDOS.  9° – EUA. 
10° – LÍBIA.  11° – NIGÉRIA. 
12° – CAZAQUISTÃO. 13° – 
CHINA.  14° – CATAR. 15° – 
ARGÉLIA. (...) (hezag)

5-MAIOR PRÉDIO DO 
MUNDO. Jeddah Tower será 
o maior prédio do mundo, na 
Arábia Saudita. Com mil metros 
de altura e três vezes maior que a 
Torre Eiff el, a Jeddah Tower está 

localizada na cidade de Jeddah, 
o segundo município mais po-
puloso da Arábia Saudita. Por 
Júlia Storch. O Burj Khalifa, 
em Dubai, o Shangai Tower e o 
Empire State Building, em Nova 
York, são alguns dos arranha-
-céus pelo mundo. No entanto, 
em alguns anos, a Jeddah Tower, 
um arranha-céu neofuturista pla-
nejado na Arábia Saudita, será 
o prédio mais alto do mundo. 
Com mil metros de altura e três 
vezes maior que a Torre Eiff el, 
a Jeddah Tower está localizada 
na cidade de Jeddah, o segundo 
município mais populoso do país 
do Oriente Médio, em uma zona 
portuária que faz fronteira com 
o Mar Vermelho. A construção 
do arranha-céu foi iniciada em 
2013, mas a obra foi interrompi-
da em 2018. O projeto é assinado 
por Adrian Smith e Gordon Gill 
da Adrian Smith + Gordon Gill 
Architecture. A expectativa é 
que as obras custem mais de 1,2 
bilhão de dólares. (...) (Exame) 
níveis do Lago Guaíba. (...) (O 
Antagonista) 

6-COPA  FEMININA NO 
BRASIL. Brasil supera candida-
tura europeia e vai receber Copa 
do Mundo feminina de 2027.  
Com vitória brasileira em vo-
tação da Fifa, na Tailândia, país 
será o primeiro sul-americano a 
receber o torneio. Por Luciano 
Trindade. Pela terceira vez na his-
tória, o Brasil será a sede de uma 
Copa do Mundo.  Sexta-feira 
(17), durante o congresso da Fifa 
(Federação Internacional de Fu-
tebol), em Bancoc, na Tailândia, 
a candidatura brasileira superou 
a proposta conjunta apresentada 
por Bélgica, Alemanha e Holanda 
e foi escolhida para receber a edi-
ção feminina do torneio em 2027. 
Ao todo, 207 associações fi liadas à 
Fifa estavam aptas a participarem 
da votação. O Brasil recebeu 119 
votos, contra 78 dos europeus. O 
Brasil entrou na disputa contando 
com as cidades, e os respectivos es-
tádios, de Belo Horizonte (Minei-
rão), Brasília (Mané Garrincha), 

Cuiabá (Arena Pantanal), Forta-
leza (Castelão), Manaus (Arena 
Amazônia), Porto Alegre (Beira-
-Rio), Recife (Arena Pernambu-
co), Salvador (Fonte Nova), São 
Paulo (Neo Química Arena) e 
Rio de Janeiro (Maracanã) — o 
estádio carioca foi indicado para 
receber a abertura, no dia 24 de 
junho, e a fi nal, no dia 25 de julho. 
Com a utilização dessas arenas, 
segundo o plano apresentado à 
Fifa, o principal gasto para o tor-
neio de 2027 será com estruturas 
provisórias, como a montagem de 
tendas para receber convidados 
e imprensa e para a realização de 
reuniões. De acordo com os cál-
culos da candidatura brasileira, 
esses gastos devem somar US$ 
13,3 milhões (cerca de R$ 65 mi-
lhões). O fi nanciamento, de novo, 
segundo o plano apresentado, virá 
por meio de parceiros e patrocina-
dores da Fifa e da CBF (Confede-
ração Brasileira de Futebol), sem a 
utilização de verba pública. Serão 
dez cidades brasileiras que vão 
abrigar os 64 jogos da Copa. No 
entendimento do Ministério do 
Esporte, um evento com essa mag-
nitude representa uma ferramenta 
para dar visibilidade ao futebol 
feminino no país e ampliar seu de-
senvolvimento. A CBF também 
considera o evento uma oportuni-
dade para ampliar as possibilida-
des para meninas e mulheres que 
estejam considerando uma carrei-
ra no futebol. A seleção feminina 
ainda busca o seu primeiro troféu. 
O melhor resultado das mulheres 
brasileiras até hoje foi um vice, na 
edição de 2007, quando foram su-
peradas pela Alemanha, na edição 
realizada na China. Será a décima 
edição da Copa do Mundo femi-
nina. A primeira foi em 1991, na 
China, palco também do evento 
em 2007. (...) (Folha de S. Paulo)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Conviver com a culpa tende 
a ser algo tão ou mais complica-
do do que o gesto de matar. O 
ato de apertar o gatilho desper-
ta uma série de consequências 
para a vida do assassino, mesmo 
em países como o nosso, em 
que o homicídio foi banaliza-
do, passou a ser praticado de 
maneira cotidiana por organi-
zações criminosas e por agentes 
do Estado.

Mais complicado ainda é 
quando há sobre a tragédia nu-
vens que dissimulam a respon-
sabilidade de seu autor. Qual 
é a responsabilidade dos que 
não impediram aquelas mortes, 
como lidar com crimes que fo-
ram supostamente cometidos 
por seu pai?

É sobre essas delicadas 
questões que se debruçam o ro-
mance “Heroína, mon amour” 
(Kotter), de Márcio Menezes, 

e a novela “O anjo ouve os no-
turnos”, que integra o livro “Aí 
onde não cabe” (Patuá), de Ale-
xandre Brandão.

O mote do romance de Me-
nezes é simples e trágico: por se 
sentir culpado pela morte, num 
acidente, da mulher e do fi lho 
— no momento da desgraça ele 
estava com uma amante, num 
motel —, o personagem em-
barca numa viagem de autopu-
nição para Berlim que inclui a 
proposta de suicídio provocado 
por overdose de heroína.

Curto, 108 páginas, o livro 
é ágil e contundente. Menezes 
tratou de, na escrita, traduzir os 
fl uxos de pensamento e de ação 
de um personagem que, apesar 
de ensandecido, consegue esta-
belecer uma lógica para seu des-
tino; conclui que só a própria 
morte seria capaz de redimir a 
culpa que assumira. Não havia 

outro caminho a seguir senão a 
ida para a cidade que foi berço 
de tragédias como o nazismo e 
que se reconstruíra com a des-
truição do Muro.

Em Berlim, ele se depara 
com a possibilidade de uma re-
denção pelo amor, o que parece 
não afetar a busca de um obje-
tivo maior — a morte, como 
numa paráfrase dos versos tão 
questionados do hino alemão, 
estava acima de tudo.

Narradora de “O anjo não 
ouve os noturnos”, Clara em-
barca em outro tipo de viagem, 
busca reconstituir o passado de 
seu pai, morto recentemente. 
Um homem de muitos mistérios 
e poucos afetos — um anjo tor-
to que gostava dos mistérios de 
noturnos de Chopin, que traçara 
para sua vida uma partitura cheia 
de ausências que, aos poucos, re-
velariam a existência de mortes.

Clara viaja para mais per-
to, é no interior do Estado do 
Rio que encontra pistas e per-
sonagens relacionados ao pai, 
vai em busca de uma possível 
ex-amante e de uma provável 
meia-irmã, existências revela-
das e, ao mesmo tempo, ocul-
tadas em um envelope deixa-
do pelo pai numa gaveta do 
trabalho.

Como em “Heroína, mon 
amour”, a novela tem uma pe-
gada de livro policial, o leitor é 
convidado a participar das bus-
cas. E, como costuma ocorrer 
nesses casos, fi ctícios ou reais, 
percebe que, mais do que des-
cobrir seu pai, Clara levanta 
suas próprias histórias, algumas 
que jamais serão resolvidas, 
fi carão em aberto. Por mais 
incerta que seja a próxima via-
gem, o futuro também ajuda a 
preencher o passado.

Fernando Molica

Crimes, culpas e castigos

Opinião do leitor

Amor aos animais

Emocionantes as imagens de centenas de 
gatos e cães, resgatados por bombeiros e volun-

tários, no Rio Grande do Sul. Estão sem rumo, 
perdidos. Parecem saber que jamais voltarão 

a rever seus donos. Além dos humanos, os 

animais também estão órfãos de suas casas e 

merecem carinho e cuidados. 

Vinícius Limoeiro Barbosa 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A comunicação mais 
triste sem três gênios

Potencial esportivo, 
econômico e social

EDITORIAL

Ainda no rescaldo da si-
tuação no Rio Grande do Sul, 
onde cada chuva pode piorar 
aquilo quem vem sendo re-
construído, o país e, princi-
palmente, a mídia perde três 
gênios da comunicação em 
menos de 24 horas. 

No meio de um Flamengo 
e Bolivar, pela Libertadores da 
América, o mundo do rádio 
fi cou órfão de Washington Ro-
drigues, o Apolinho. Uma dos 
maiores torcedores do Rubro-
-Negro carioca, viu sua equipe 
meter logo 3 a 0 no primeiro 
tempo, mas não chegou a ver 
o quarto gol, pois São Judas 
Tadeu o chamou, para acom-
panhar o jogo perto de Deus. 
Luiz Penido não tinha mais voz 
para continuar a transmissão. 
Só emoção pela morte do seu 
ídolo. 

Horas depois, outro gran-
de nome de gerações da rádio 
e da televisão também foi para 
o céu. Assim como Apolinho, 
Sílvio Luiz foi fi gura marcan-
te nas transmissões esportivas. 
Dono de grandes frases, como 
“Pela mãe dos meus fi lhinhos” 
ou “Pelas barbas do profeta”, 
nenhuma delas supera o seu gri-
to de gol “Foi, foi, foi ele (nome 
do jogador), o craque da camisa 

número...”. Ele fez escola, en-
cantou famílias e deixou uma 
lacuna na locução esportiva. 

Não tão conhecido quan-
to os outros, mas que fez seu 
nome para uma geração que 
hoje está na casa dos 25 a 40 
anos, Antero Greco vai deixar 
a ESPN sem aquele humor refi -
nado. Junto com Paulo Soares, 
fez do SportsCenter um dos 
programas da TV brasileira 
mais assistidos, pela sincronia e 
sagacidade dos dos na bancada. 
Uma dupla melhor que mui-
tos sertanejos por aí. Não por 
menos, sua volta à emissora foi 
bastante comemorada depois 
da primeira intervenção no tu-
mor cerebral. Porém, a doença 
foi mais forte. 

A perda desses três nomes 
do jornalismo esportivo, que ti-
nham em comum a nobreza em 
misturar humor e inteligência, 
fez a comunicação fi car mais 
triste, assim como os próprios 
brasileiros que, ainda no envol-
to da comoção na reconstrução 
do Rio Grande Sul, não terão 
mais esses gênios na rádio e na 
televisão. 

A grande lição que fi ca é de 
viver intensamente a cada dia, 
pois nunca se sabe o que pode 
vir a acontecer ao amanhecer.  

A confi rmação da realiza-
ção da Copa do Mundo Femi-
nina de 2027 no Brasil  repre-
senta um marco signifi cativo 
para o país e para quem luta 
pela maior valorização do fu-
tebol feminino no país. É uma 
oportunidade não apenas de 
celebrar o talento e a dedicação 
das atletas, mas também de pro-
mover a igualdade de gênero e 
incentivar o crescimento do es-
porte entre mulheres e meninas 
em todo o país. Fomentando o 
interesse público e incentivan-
do jovens garotinhas a se inte-
ressarem pela modalidade, que 
um dia já foi proibida para elas.

Ao sediar este evento, o 
Brasil tem a chance de corri-
gir os erros cometidos durante 
a Copa do Mundo de 2014 e 
mostrar ao mundo sua capaci-
dade de organizar um torneio 
de grande porte de forma efi -
ciente e inclusiva. Há 10 anos, 
a emoção do torneio dividiu 
espaço com escândalos de cor-

rupção com obras superfatu-
radas e desrespeito aos cofres 
públicos. 

Outra lição a ser aprendi-
da é sobre a necessidade de in-
vestimento em infraestrutura 
adequada e em programas de 
desenvolvimento do futebol 
feminino. Além disso, é essen-
cial que haja investimento em 
transporte público efi ciente e 
em medidas de segurança para 
garantir que o evento ocorra 
sem contratemos.

Outro aspecto crucial é a 
promoção da igualdade de gê-
nero dentro e fora dos grama-
dos. Isso inclui a garantia de 
salários justo, maior reconheci-
mento dos talentos e condições 
de trabalho dignas para as jo-
gadoras, bem como o combate 
ao sexismo e à discriminação de 
gênero, como forma educativa. 
A Copa terá um papel econô-
mico, esportivo e social gigan-
testco, se tudo for feito adequa-
damente.

Arquivo

Barão de Vassouras
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No próximo dia 22, será realizado, em 
Brasília e no dia 12 de junho, no Rio, o lan-
çamento do livro “Amazônia, a maldição 
das Tordesilhas – 500 anos de cobiça inter-
nacional”, escrito pelo secretário de Relações 
Internacionais de São Paulo, Aldo Rebelo e 
ex-ministro da Defesa. A obra, disponível em 
quatro idiomas (português, inglês, espanhol 
e francês) e publicada pela editora Arte En-
saio, se aprofunda na história da Amazônia 
e explora sua importância estratégica para o 
Brasil e para o mundo. A FSB Holding, a Pre-
feitura da Cidade do Rio de Janeiro e a Secre-
taria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro 
são patrocinadoras da publicação.

Ao longo das páginas, Aldo destaca as 
diversas características da Amazônia, desde 
sua rica biodiversidade até seu potencial para 
o desenvolvimento econômico sustentável. O 
autor não só aborda eventos históricos mar-
cantes, como a resistência indígena e as ten-
tativas de ocupação estrangeira, mas também 
apresenta as conquistas e desafi os enfrentados 
pela região ao longo dos séculos. O autor faz 
uma análise profunda sobre as razões por trás 
da cobiça internacional pela região – que in-
cluem desde os recursos naturais até a localiza-
ção estratégica.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  NOVOS DIRIGEN-
TES DA UBAM - Em meio 
à Marcha dos Prefeitos, que 
ocorrerá esta semana em 
Brasília, serão empossados 
novos dirigentes estaduais 
e secretários nacionais da 
União Brasileira de Apoio 
aos Municípios (Ubam). Se-
gundo o presidente nacio-
nal da Ubam, Leo Santana, 
o objetivo é “aumentar a re-
presentatividade da institui-
ção no exterior e nos esta-
dos, para melhor assistir aos 
municípios”. A posse dos no-
vos diretores será na quarta-
-feira (22), às 19h, no Salão 
Nobre do Espaço Millenium 
Convention Center, no Clu-
be ASCDE, em Brasília. 

  ‘MUNICÍPIOS VER-
DES’ - Segundo Leo Santa-
na, a Ubam tem planos de 
expandir suas ações interna-
cionais, tanto junto a outros 
países da América mas tam-
bém com a União Europeia. 
O principal foco é o Merca-
do Internacional de Créditos 
de Carbono, objetivando re-
cursos para aquelas cidades 
que se credenciarem como 
“municípios verdes”.

 DEDINHO NA REDE 
-   O ex-presidente da câmara 
municipal de Nilópolis, Jor-
ge Henrique da Costa Nu-
nes, popularmente conheci-
do como ‘’Dedinho’’, se fi liou 
ao partido Rede Sustentabili-
dade, e disputará novamente 
o cargo de vereador no pleito 
eleitoral de outubro. Dedi-
nho, que disputou a prefeitu-
ra de Nilópolis em 2020 pelo 
Solidariedade, abriu mão este 
ano de uma nova tentativa ao 
Executivo municipal, para 
apoiar a pré-candidatura a 
prefeito do empresário Rogé-
rio Ribeiro (MDB), fi lho do 
atual presidente da câmara, 
vereador Zé Ribeiro. Dedi-
nho integra a Federação Rede-
-PSOL, que hoje possui cerca 
de 13 pré-candidatos ao Le-
gislativo nilopolitano. A ideia 
em Nilópolis é unir a oposição 
para fazer frente contra o gru-
po do atual prefeito Abraãozi-
nho David (PL), que disputa-
rá a reeleição na cidade.

  PRD ITAGUAÍ - O Par-
tido Renovação Democráti-
ca (PRD), fruto de uma fusão 
entre Patriota e PTB, inaugu-
ra hoje (20), às 19h, sua sede 
no município de Itaguaí. O di-
retório municipal da legenda é 
comandado pelo ex-presidente 
da câmara dos vereadores, Gil 
Torres, que se lançou pré-can-
didato à prefeitura, em uma 
declarada oposição ao grupo 
do atual prefeito Rubem Viei-
ra (Rubão), fato que lhe cau-

sou sérias implicações políti-
cas.  Após ter anunciado que 
seria oposição ao prefeito da 
cidade, Torres foi afastado da 
presidência do Legislativo, em 
outubro do ano passado. Pos-
teriormente, em dezembro, 
teve seu mandato de verea-
dor cassado pelo conjunto da 
Casa, entrando para a história 
do município como o primei-
ro presidente afastado, e tam-
bém como o primeiro parla-
mentar a perder o mandato em 
Itaguaí.

  EMENDAS - O deputado 
federal Aureo Ribeiro (So-
lidariedade) esteve em Pe-
trópolis com o pré-candida-
to a prefeito Hingo Hammes 
(PP), em uma reunião com 
representantes de projetos 
sociais desenvolvidos na ins-
tituição Terra Santa. Aureo 
se comprometeu em destinar 
a Petrópolis emendas par-
lamentares para ampliar os 
projetos culturais e esporti-
vos que atendem crianças, jo-
vens e idosos em situação de 
vulnerabilidade. O vereador 
Hingo, também se compro-
meteu a destinar emendas 
impositivas no orçamento 
municipal do próximo ano. 
O Centro Educacional Terra 
Santa foi fundado e é admi-
nistrado pela Mitra Diocesa-
na de Petrópolis.

  PDT OFICIALIZA 
NOME EM BARRA MAN-
SA - A pré-candidatura de 
� iago Valério a prefeito de 
Barra Mansa, na sexta-feira 
(17), lotou o Clube Municipal 
e contou com as presenças da 
deputada estadual Martha Ro-
cha (PDT), o deputado esta-
dual Sérgio Fernandes (PSD) 
e o deputado federal Reimont 
(PT). Além disso, apoiadores 
do nome de � iago enviaram 
mensagens para serem exibi-
das durante o evento. Esse foi o 
caso do ministro da Previdência 
Social, Carlos Lupi (PDT), do 
deputado federal, Lindbergh 
Farias (PT), e da deputada esta-
dual, Marina do MST (PT).

 LIDERANÇAS POLÍTI-
CAS E POPULARES - O pú-
blico foi para o evento, no sul 
do interior do Estado do Rio, 
com faixas, placas e entoou pa-
lavras de ordem como esperan-
ça, futuro e coragem. O deputa-
do federal Reimont falou sobre 
a tradição das famílias que vie-
ram de Minas Gerais para a ci-
dade, assim como � iago Va-
lério, que é fi lho de mineiros, 
nascido e criado no bairro Vista 
Alegre. O deputado Sérgio Fer-
nandes estava representando o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
que apoia a pré-candidatura de 
� iago à prefeitura.

PINGA-FOGO

O governo federal enviou ao Con-
gresso Nacional,na semana passada, 
projeto de lei complementar que con-
gela o serviço da dívida do governo do 
estado do Rio Grande do Sul, junto 
à União, durante 3 anos; o Congres-
so Nacional, prontamente ratifi cou a 
decisão. Signifi ca um alívio de 11 bi-
lhões nas contas do governo gaúcho. 

Uma reação, consistente , rápida, 
dentre tantas outras que haverão de 
se tomar, na direção da Reconstrução 
Gaúcha. Beleza.

Entretanto, será desperdício da 
classe política brasileira e da própria 
sociedade civil, se não aproveitarmos 
essa catástrofe climática para refazer 
a matriz energética brasileira, e ou-
tras matrizes que são base da nossa 
produção econômica e que se cho-
cam com  os novos conceitos pro-
dutivos ambientais do capitalismo 

mais consciente e desenvolvido no 
mundo.

Mas para além desses temas, a clas-
se dirigente brasileira e a sociedade 
civil devem refl etir sobre o arrocho 
fi scal imposto aos governos estaduais 
brasileiros. No caso do Rio Grande 
do Sul, a medida de alívio aos absur-
dos juros cobrados  pelo Governo 
Federal/Tesouro Nacional era óbvia, 
mas assim mesmo foi um paliativo 
com trégua de apenas 3 anos.

Os estados brasileiros passaram a 
ter grandes atribuições e obrigações 
a partir da Constituição de 88. Algu-
mas, concorrentes com a União e os 
municípios, outras de caráter exclusi-
vo. Porém, junto com essas responsa-
bilidades conferidas aos estados,  não 
vieram os respectivos recursos. 

Os governos estaduais estão, via 
de regra no Brasil, impossibilitados 

de investir em educação, saúde , segu-
rança pública, meio ambiente, mobi-
lidade, infraestrutura, salários dignos 
aos servidores, etc. Investir de verda-
de! Com obras e serviços que mudem 
as vidas das pessoas.

O presidente Lula precisa ter um 
olhar especial para a condição dos es-
tados e as suas obrigações com o servi-
ço das suas dívidas. Pactuar um novo 
acordo de pagamento da dívida dos 
estados deve ser pauta prioritária para 
um estadista como Lula. Deixar esse 
legado ao povo brasileiro. Tirá-los do 
sufoco fi scal/fi nanceiro. Se não, com 
raríssimas exceções, os governadores 
fi carão enxugando gelo. E sem condi-
ções de o governo do estado cumprir 
a sua função essencial: melhorar a 
vida das pessoas, fazer justiça social e 
gerar oportunidades para todos.

Ao analisar os países continentais 

no mundo, e suas características, ve-
rifi camos a importância das suas pro-
víncias, regiões ou estados como aqui 
os denominamos. Deng Xiaoping 
transformou a China em um país 
potente com os líderes regionais das 
províncias chinesas sendo seus princi-
pais parceiros.

Os EUA fundaram-se baseados 
nos interesses dos governos estaduais. 
A Carta Americana dá aos estados 
autonomia federativa invejável. Nas 
suas legislações, nas suas gestões ad-
ministrativo-fi nanceiras,  e na própria 
identidade regional de cada estado ao 
permitir que decidam sobre inúme-
ras questões e temas polêmicos como 
aborto, cannabis, pena de morte, etc.

Impossível enfrentar os desafi os 
brasileiros, desfazer a concentração 
de renda nas mãos de poucos, a ge-
ração de empregos de qualidade, se-

gurança pública!!, educação básica, 
serviços de saúde efetivos para baixa, 
média e alta complexidade. Metrô, 
trens, rodovias, etc.

A catástrofe ambiental no sul 
do Brasil é um clamor das pontas 
de dois icebergs nacionais: o nosso 
meio-ambiente e o futuro da quali-
dade de vida das populações dos es-
tados brasileiros.

Nas manifestações de 2013, os 
melhores diagnósticos indicavam que 
a população brasileira, naquela oca-
sião, estava satisfeita da porta de casa 
para dentro. Com mais conforto para 
se viver. Mas que da porta pra rua, as 
condições não avançaram na mesma 
proporção.

Hora de um Novo Pacto Federati-
vo para o Brasil.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Novo Pacto Federativo 

Reprodução

Aldo Rebelo (d) é uma fi gura atuante 
na política brasileira e é apontado 
como possível vice na reeleição do 
prefeito de SP, Ricardo Nunes (e)

Aldo Rebelo lança livro “Amazônia, a maldição das 
Tordesilhas – 500 anos de cobiça internacional

Fotos Cláudio Magnavita

O empresário Mário Filippo 
Marinho com sua esposa Ana 
Paula Araújo, jornalista e 
apresentadora da TV Globo

Netto Moreira e a esposa Adriana, 
o anfi trião da memorável noite

A elegância de Gardênia 
Cavalcanti, apresentadora da 
Band TV RJ, e Marcos Rezende, 
vice-presidente de O Dia

Prestigiando um noite 
memorável, o secretário de 
Estado da Casa Civil do Rio, Nicola 
Miccione, com a esposa Tatiana

Os casais Bia e João Doria (e) com Cristiane 
e Eduardo Paes (d), prefeito do Rio. Na foto, 
o ex-governador de SP ao lado da primeira-
dama e Paes ao lado da esposa de Doria

Momento de descontração, durante o 
cocktail que antecedeu o show, da socielity 
Narcisa Tamborindeguy ladeada por João 
Doria e Eduardo Paes

Memorável  presente ao Rio
Imagine um nome planetário da música, 

uma praia mundialmente conhecida como 
fundo e como palco um hotel 5 estrelas que 
encarnou a alma carioca, tudo isso com uma 
plateia elegante, sofi sticada e apaixonada pela 
qualidade de uma noite memorável. Foi assim 
o show de Andrea Bocelli, neste domingo, no 
Fairmont Rio, tendo Copacabana como fundo. 
O único concerto intimista do tenor no Brasil. 

Foi tudo perfeito, temperatura amena, um 
repertório escolhido só para esta noite de 19 
de maio. O Rio de Janeiro construiu com a sua 
magia e demonstra que devemos manter a ou-
sadia e o otimismo de exigir e lutar para a nossa 
posição de cidade mundial. A estrutura do Fair-
mont com as suas três torres formando um U, 
contribui para uma acústica perfeita. Cenário ci-
nematográfi co do colar de pérolas formado por 

Copa e a sua avenida Atlântica, rica e iluminada.
O 5 estrelas do Posto 6 fez a sua parte em pre-
sentear o Rio com uma noite memorável e ines-
quecível. O Rio tem este dom, que muitas vezes 
esquecemos. A falta de bairrismo muitas vezes 
ofusca a dimensão que a nossa cidade possui in-
ternacionalmente. Bocelli no Fairmont foi um 
presente para a cidade. Um presente que eleva a 
nossa autoestima.

Ao longo da obra, Rebelo destaca fi gu-
ras históricas, que moldaram a história local, 
como Orelana, Ajuricaba e Pedro Teixeira, e 
oferece um olhar intenso sobre a trajetória da 
Amazônia e suas lutas. Ele reforça a impor-
tância desse passado e reitera que a proteção e 
preservação da região são inegociáveis para os 
brasileiros. Numa época em que os interesses 
internacionais são cada vez mais evidentes, 

este livro é um chamado à ação, pois fortale-
ce que a Amazônia jamais será patrimônio da 
humanidade, mas sim um tesouro soberana-
mente brasileiro.

Apontado como possível Vice na reelei-
ção do prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, 
Aldo Rebelo é uma fi gura atuante na política 
brasileira, com uma carreira de décadas dedi-
cada ao serviço público. Aldo possui passagens 
notáveis como Ministro da Defesa, do Esporte 
e da Ciência, Tecnologia e Inovação. Sua gestão 
no Ministério da Agricultura, especialmente 
durante o governo de Luiz Inácio Lula da Silva, 
foi marcada por debates sobre o equilíbrio entre 
o desenvolvimento agrícola e a preservação am-
biental, com foco especial na Amazônia.

No último ano, sua participação na CPI 
das ONGs trouxe à tona questões importantes 
sobre o Fundo da Amazônia, defendendo uma 
alocação restrita desses recursos para órgãos 
públicos. Agora, em maio, Aldo Rebelo acres-
centa mais um marco à sua carreira com o lan-
çamento de “Amazônia, a maldição das Tor-
desilhas – 500 anos de cobiça internacional”. 
Esta obra não só demonstra sua compreensão 
dos desafi os enfrentados pela Amazônia, mas 
também reforça sua defesa incansável pela pre-
servação e soberania da região.
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Senado concentrado na 
desoneração da folha
Nesta semana, Lira deve definir relatores da Reforma Tributária

Por ana Paula Marques

Nesta semana, o poder Le-
gislativo deve concentrar as 
atenções na pauta econômica, 
principalmente, no avanço de 
temas importantes para o go-
verno federal. É o caso da deso-
neração da folha de pagamento 
dos 17 principais setores da 
economia e redução da alíquo-
ta de municípios, que deve ser 
votado no Senado Federal nos 
próximos dias.

É o que confirma o líder do 
governo no Senado, senador 
Randolfe Rodrigues (sem par-
tido-AP), que disse que a Casa 
deve votar os dois projetos de 
lei sobre a desoneração envia-
dos pelo governo aos senado-
res. Segundo Randolfe, a ideia 
dos líderes e do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), é de que a votação pos-
sa ocorrer já na terça-feira (21) 
ou na quarta-feira (22). “Há 
urgência em votar as matérias, 
para prosseguir com a devida 
regulamentação”, disse.

Impasse
A desoneração foi motivo 

de impasse entre o Planalto e os 
senadores. Na Casa, foi aprova-
do o projeto para que a folha 
não fosse obrigatória até 2027. 
Entretanto, o governo jogou 
suas cartas e primeiro entrou 
com ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a manu-
tenção da desoneração. Depois, 
por acordo, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) pediu ao 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Cristiano Za-
nin a suspensão, por 60 dias, 
do julgamento da ação contra 
a desoneração da folha de paga-
mentos. O pedido foi atendido 
pelo ministro na última sexta-
-feira (17). Na verdade, diante 
do acordo político, a tendência 
é que a ação acabe retirada pelo 
governo ou seja arquivada.

Agora, os dois poderes tem 
mais tempo para fechar acordo 
sobre o tema. Um dos textos 
com o acordo está pronto e a 
ideia é votar as duas propos-
tas no mesmo dia, para irem 
à Câmara dos Deputados em 
seguida. O acordo garante a de-
soneração da folha de salários 
em 2024 e, somente a partir 
de 2025, comece um aumento 
gradual da tributação, aumen-
tando também um ponto per-
centual da Cofins-Importação 
para compensar a desoneração.

O texto da desoneração dos 
setores já foi protocolado na quar-
ta-feira (15), pelo senador Efraim 
Filho (União-PB). Já o outro 
texto, que tratará da redução das 
alíquotas sobre a folha dos mu-
nicípios, ainda será formalizado, 
segundo Efraim, pelo senador 
Angelo Coronel (PSD-BA).

Prefeitos
Seria o momento perfeito 

para a aprovação do texto, se-
gundo o senador Efraim. “É 
uma semana de Marcha dos Pre-
feitos. Inclusive, seria um gesto 
também do Congresso Nacional 

com os municípios brasileiros, 
que sabemos estão com as suas 
finanças esgotadas, principal-
mente os pequenos municípios, 
apertados com essa alíquota pre-
videnciária a 20%. Esses três me-
ses de alíquota a 8% deram um 
fôlego”, disse o senador.

Com data definida, a 25ª 
Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios ocorrerá de 20 a 23 
de maio em Brasília, organizada 
pelo Conselho Político da Confe-
deração Nacional de Municípios 
(CNM). O evento reúne as prin-
cipais autoridades do país para 
debater questões federativas, pro-
gramas de governo, distribuição 
de receitas, entre outros temas, da 
qual a desoneração deve estar na 
pauta. O Presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
STF, Luís Roberto Barroso, estão 
entre os convidados.

Reforma Tributária
Já na Câmara, o presiden-

te Arthur Lira deve definir, 
também nesta semana, os inte-
grantes de pelo menos um dos 

grupos de trabalho (GTs) da 
regulamentação da Reforma 
Tributária. O impasse em torno 
do formato e dos nomes para os 
grupos já dura cerca de três se-
manas. Na avaliação de Lira, o 
tema é muito amplo para que a 
relatoria fique concentrada nas 
mãos de apenas um deputado e, 
por isso, ele afirmou que deve 
criar dois grupos para formata-
ção de relatórios com cerca de 
cinco deputados cada.

A formatação dos grupos 
depende da decisão de Lira, mas 
há divergências de como os par-
tidos pensam a composição. A 
ideia é que as maiores bancadas 
participem dos GTs. O PT, por 
exemplo, indicou o deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG) para 
compor os trabalhos. A intenção 
do partido é que o parlamentar 
seja uma espécie de coordenador 
dos grupos que irão se formar.

Já o PL aposta na proporcio-
nalidade das bancadas e reivin-
dica dois nomes para os grupos: 
os parlamentares Joaquim Passa-
rinho (PL-AP) e Luiz Philippe 
de Orléans e Bragança (PL-SP).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo e Congresso esperam definição dos relatores da tributária

StF nega habeas corpus 
preventivo de Bolsonaro
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) negou, por unanimidade, 
um pedido de salvo-conduto 
em favor de Jair Bolsonaro (PL) 
para evitar uma eventual prisão 
do ex-presidente por tentativa 
de golpe de Estado. Na noite de 
sexta-feira (17), o presidente do 
Supremo, ministro Luís Roberto 
Barroso completou a votação, no 
plenário virtual, em 10 a 0 contra 
o pedido de habeas-corpus. Por 
ser o relator das ações contra Bol-
sonaro, o ministro Alexandre de 
Moraes, declarou-se impedido e 
não votou. O pedido de habeas 
corpus foi apresentado pelo ad-
vogado Djalma Lacerda, que não 
faz parte da equipe de defesa do 
ex-presidente.

Até mesmo os ministros 
indicados pelo próprio ex-pre-
sidente votaram contrários ao 
pedido de habeas corpus. André 
Mendonça, que foi escolhido 
por Bolsonaro sob o argumento 
de que o STF precisava de um 
integrante “terrivelmente evan-
gélico”, acompanhou o voto do 
relator do caso, ministro Nunes 
Marques, que também chegou 
ao STF indicado por Bolsonaro. 
Acompanharam a visão do rela-
tor os ministros Cristiano Za-
nin, Dias Toffoli, Edson Fachin, 
Flávio Dino, Gilmar Mendes, 
Luiz Fux e Cármen Lúcia.

A sessão terminou na sexta-
-feira (17). Por ser feita no ple-
nário virtual, não houve debate, 
e os ministros apresentam seu 
voto em um sistema eletrônico.

Recurso
O recurso protocolado 

pelo advogado Djalma La-
cerda buscava reverter uma 
decisão de Nunes Marques. 
O ministro negou o pedido 
para livrar, antecipadamente, 
o ex-presidente de uma even-
tual prisão decorrida da inves-
tigação que trata da suposta 
tentativa de golpe de Estado. 
O advogado requereu ainda 
o trancamento de inquérito 
policial que o investiga pela 
suposta prática de crime de 
golpe de Estado.

No pedido do advogado, 
ele cita que Bolsonaro “está 
sendo alvo de severas investi-
gações levadas a cabo contra 
sua pessoa”. Além de listar re-
portagens da imprensa para 
alegar que o ex-presidente es-
taria na iminência de ser preso, 
o advogado também cita uma 

fala do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em que ele 
afirma que Bolsonaro foi co-
varde e não teve coragem de 
seguir com a tentativa de gol-
pe, como argumento no pedi-
do de habeas corpus.

O relator, Nunes Marques, 
negou o pedido após constatar 
que não havia qualquer “ile-
galidade evidente” na inves-
tigação contra Bolsonaro que 
justificasse um habeas corpus. 
Como uma das justificativas 
para negar o pedido, o mi-
nistro relator declarou que 
Bolsonaro e sua defesa não se 
manifestaram oficialmente 
sobre esse pedido. “É preciso 
ressaltar que não há nos autos 
qualquer manifestação de inte-
resse ou de ciência do paciente 
autorizando a defesa técnica 
apresentada pelo impetrante”, 
citou o ministro do STF

Fim de caso?
Segundo parecer da Procu-

radoria-Geral da República, a 
investigação sobre a tentativa de 
golpe de Estado que envolve Bol-
sonaro está “em via de conclusão. 
A manifestação da PGR foi cita-
da na decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes que determina 
a soltura de Marcelo Câmara, 
ex-assessor do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Moraes determinou o uso de 
tornozeleira eletrônica para a li-
berdade condicional de Câmara 
e, ao justificar a medida, citou o 
entendimento da PGR de que 
a prisão de Câmara se mostrava 
adequada quando ocorreu, mas 
que poderia ser revista por causa 
do andamento final das investiga-
ções. Outras medidas cautelares 
impostas por Moraes são que Câ-
mara não se ausente de Brasília, 
não mantenha contato com ou-
tros investigados, não use as redes 
sociais e entregue o passaporte à 
Polícia Federal (PF).

O coronel do Exército Mar-
celo Câmara foi preso em 8 de 
fevereiro por determinação de 
Moraes na operação Tempus Ve-
ritatis, da PF, que investiga a su-
posta tentativa de golpe de Esta-
do. Além de estar possivelmente 
envolvido na tentativa de golpe, o 
militar também é suspeito de par-
ticipar do monitoramento ilegal 
de Moraes e de possíveis outras 
autoridades da República com 
o objetivo de captura e detenção 
quando da assinatura do decreto 
de Estado de Defesa, que daria 
início ao golpe de Estado. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Nenhum ministro viu motivo para habeas corpus 

CORREIO POLÍTICO

Com Pimenta, Lula doou 
um Fiat Marea para o Sul

Agruras de um 
governo analógico

Irritação Nada digital

Comunicação

Troia

Quem?

Lucro

Após Lula colocar Paulo 
Pimenta para ser a “auto-

ridade federal” de recons-

trução do Rio Grande do 
Sul, petistas reunidos ava-

liavam a escolha. Diante 
da constatação de que 
o problema maior do 
governo seria de comu-

nicação, houve quem 
brincasse que, então, no 
esforço de doações aos 

gaúchos, Lula teria doado 

ao Rio Grande do Sul um 
Fiat Marea. O carro costu-

ma ser usado como um 
exemplo de bomba auto-

motiva: uma encrenca,dá 
um monte de problemas, 
tem manutenção cara e 
baixo valor de revenda. Se 
o problema é fazer os es-

forços do governo chega-

rem à população, vai re-

solver com o responsável 
pela sua comunicação?

A tragédia das enchen-

tes no Rio Grande do Sul 
levou o governo a uma 
constatação amarga. Nos 
atuais tempos de polari-
zação política, o desafio 
de fazer a sociedade cons-

tatar as suas realizações 
tornou-se muito maior. 
O governo entende que, 
desde o início da tragédia, 
mobilizou-se para ajudar 
os gaúchos. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
prepara-se para ir ao Rio 

Grande pela quarta vez. 
Se há claro interesse polí-
tico, há também preocu-

pação genuína – a história 
está coalhada de pouca 
atenção a tragédias hu-

manitárias. No entanto, 
tudo isso pouco mexe nos 
ponteiros da popularida-

de. Em recente reunião 
em Brasília, o marque-

teiro Sidônio Palmeira 
constatou que há um gap 
entre o que é governo e a 
percepção do governo. 

Quem acompanhou as 
reuniões com Sidônio Pal-
meira, assistiu a momen-

tos de grande irritação do 

marqueteiro. Ele chegou 
a ameaçar voltar para seu 
estado, a Bahia, e deu um 
soco na mesa, resumindo 
o que constatou: “A co-

municação é desastrosa. 
É preciso mudar tudo”.

O maior problema é que 
a comunicação do gover-
no, a começar por Lula, é 
totalmente analógica e 
pouco proativa. As estru-

turas para as redes sociais 
são pífias. E os ministé-

rios burocraticamente só 
atendem a demandas, 

que muitas vezes nem 
respondem.

Mais do que tudo, porém, 
o que o governo precisa 
é ter um plano de comu-

nicação. Imprimir uma 
marca para o terceiro 
mandato de Lula que a 
população identifique e 
compre, como foi o Bolsa-

-Família ou o Minha Casa, 
Minha Vida. Não há nada 
disso até agora.

Quem defende a escolha 
de Pimenta afirma que 
Lula instalou no Sul um 
“cavalo de Troia”. A par-
tir da tragédia, coloca ali 
um político com preten-

sões eleitorais para dividir 
a atenção em um esta-

do em que o ambiente é 
completamente adverso 
e hostil. 

Nesse sentido, há quem 
aposte que a interinida-

de de Laércio Portela na 
Secom será curta. Dois 
nomes despontam: o pró-

prio Sidônio e o prefeito 

de Araraquara, Edinho 
Silva. Edinho pretendia 
cumprir seu mandato. 
Mas já há quem aposte 
que possa vir antes.

Se der certo, lucro para 
Lula e para Pimenta, que 
se habilita a ser governa-

dor do Rio Grande do Sul. 
Se der errado, Lula terá se 
livrado de Pimenta na co-

municação do governo. 
Mas poderá ver sua situ-

ação no Sul do país, onde 
perde, piorar ainda mais 

um pouco. 

Cadu Gomes/VPR

Ricardo Stuckert/PR

Pimenta: problema de comunicação

Lula vai ao Sul, e popularidade não melhora

POR RUDOLFO LAGO
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Cheias viraram disputa 
política entre governos 

Por Gabriela Gallo

Devido às enchentes e for-
tes chuvas que assolam o Rio 
Grande do Sul, o governador do 
estado Eduardo Leite (PSDB) 
anunciou um auxílio de R$ 2,5 
mil para famílias em situação ide 
pobreza e extrema pobreza atin-
gidas pelas chuvas. A medida, 
intitulada como programa Volta 
por cima, foi anunciada nesta 
sexta-feira (17), dois dias após o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciar um auxílio 
do governo federal de R$ 5,1 mil 
para famílias que perderam tudo 
em decorrência das fortes chuvas.

Segundo Eduardo Leite, a 
expectativa é que até a próxima 
sexta-feira (24) 40 mil famílias 
sejam contempladas com o valor 
oferecido pelo programa. “Elas 
[famílias] têm que ter a dispo-
nibilidade para comprar o que 
quiserem. É para o que elas preci-
sarem com esses recursos, seja co-
mida, eletrodomésticos, material 
de construção. Essas ações, a par-
tir do que vivenciamos no ano 
passado, estão nos ajudando a ser 
mais ágeis”, disse o governador.

Após o programa Volta por 
cima, também será distribuído 
outro auxílio de R$ 2 mil para as 
famílias atingidas, com os recur-
sos arrecadados pela campanha 
SOS Rio Grande do Sul. No 
total, serão transferidos R$ 100 
milhões que foram recebidos 
via PIX. O governo local iden-
tificou ao menos 23 mil famílias 
que recebem até três salários mí-
nimos e terão acesso a esse valor. 
O programa vale para pessoas 
cadastradas no CadÚnico, mas 
que não estão necessariamente 
em situação de pobreza e extrema 
pobreza.

Segundo a Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul, até o sábado 
(18), foram contabilizados 155 
mortos, 98 desaparecidos e 806 
feridos. As chuvas atingiram 461 
municípios, totalizando 78.165 
pessoas desabrigadas e 617.390 

desalojadas. E a situação do es-
tado chama atenção para outros 
desastres ambientais, já que o 
Rio Grande do Sul pode voltar 
a sofrer com fortes temporais. 
Na sexta-feira (17), o ministro 
extraordinário para Apoio à Re-
construção do Rio Grande do 
Sul, Paulo Pimenta, alertou que 
o estado pode voltar a ser atin-
gido por fortes temporais nas 
próximas terça (21), quarta (22) 
e quinta-feiras (23).

Disputa eleitoral
A proximidade dos anúncios 

de ajuda aos municípios gaúchos 
chama a atenção sobre a possi-
bilidade de uma disputa política 
e uma eventual polarização na 
reconstrução do estado, especial-
mente porque o presidente da 
República e o governador são de 
partidos opositores.

Na avaliação do cientista po-
lítico Isaac Jordão, essa disputa 
não se trata de algo imediato, 
mas um embate a longo prazo, 
especialmente vindo do governo 
gaúcho. “Eduardo Leite governa 
um estado onde há muita rejei-
ção ao nome de Lula. Por isso, 
Leite tem tentado ao máximo 
se manter afastado da imagem 

do presidente, mesmo sabendo 
que hoje o Rio Grande do Sul 
depende muito do auxílio do 
governo federal”, disse ao Cor-
reio da Manhã.

Ele ainda destacou que essa 
resistência gera ações descoor-
denadas, de forma que haja uma 
diferenciação entre a “ajuda de 
Lula” e a “ajuda do governador”.

“Adiciona-se a isso o fato de 
que o governo do estado está 
muito mais ocupado diariamen-
te com a administração da crise, 
o que acaba dificultando a comu-
nicação eficiente deste programa, 
que só foi anunciado depois do 
anúncio do governo federal, o 
que criou esse clima de reação”, 
completou Jordão.

A reportagem ainda conver-
sou com o analista e doutor em 
Ciência Política Leandro Gam-
biati que destacou que, devido 
à gravidade das enchentes do es-
tado – que registraram o maior 
desastre ambiental da história do 
RS –, os governantes não podem 
cometer erros neste momento.

“Eles têm que atuar, ser efi-
cientes e dar respostas rápidas. 
Primeiro, logicamente, para sal-
var a vida das pessoas e até de em-
presas locais, mas também para 

evitar críticas. Porque as críticas 
vêm com a perda de votos. Ou 
seja, estamos falando de sobre-
vivência política. Não errar para 
sobreviver politicamente. Eles 
estão trabalhando juntos porque 
não podem errar, as urnas vão 
julgá-los, a história vai julgá-los”, 
destacou o analista político.

Gambiati pontuou que, até 
o momento, o fator que causou 
maior polêmica entre governo 
do estado e federal foi realocar 
Paulo Pimenta como principal 
responsável para monitorar o 
Rio Grande do Sul, visto que ele 
não descarta a possibilidade do 
ex-secretário de comunicação da 
Presidência concorrer a um cargo 
político em 2026.

“Ainda que o Eduardo Leite 
não possa ser candidato a ree-
leição, certamente ele vai traba-
lhar para fazer seu sucessor. A 
entrada do Pimenta contamina 
um pouco o ambiente em que a 
política partidária passa a inter-
ferir naquilo que deveria ser uma 
oportunidade para que todos 
trabalhem juntos. Eu não estou 
dizendo que todo mundo vai 
deixar de trabalhar, mas agora 
tem esse fator político que não 
é o ideal”, afirmou à reportagem.

Governo federal e estadual buscam votos com a tragédia
Ricardo Stuckert/PR

Governos federal e estadual disputam protagonismo

Da Redação

Depois que deixou o PL do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e ingressou no PV, aliado do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a prefeita de Cabo Frio, 
Magdala Furtado, esmera-se em 
agradar o governo e seus novos 
parceiros. Depois de nomear 
Márcio Lima Sampaio, filho da 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, seu secretário de Cultu-
ra, agora Magdala coloca Luiz 
Claudio da Silva, irmão da pri-
meira-dama Janja da Silva, como 
coordenar da sua campanha à 
reeleição.

Como mostrou em janeiro a 
Coluna Magnavita, do Correio 
da Manhã, Magdala nomeou o 
filho de Nísia Trindade secre-
tário de Cultura exatamente 
um mês depois que a ministra 
da Saúde destinou R$ 55 mi-
lhões em recursos do ministério 
para a prefeitura. Depois disso, 
Magdala trocou o PL pelo PV 
para costurar o apoio do PT e 
de partidos que integram a base 
do governo federal à rua reelei-
ção. Agora, completa a série de 
agrados aproximando o irmão 
de Janja, mulher do presidente 
Lula, da sua campanha.

“Janjo”
Luiz Cláudio, que é publi-

citário, já ganhou entre os in-
tegrantes da pré-campanha de 
Magdala o apelido de “Janjo”. 

Embora publicitário, Luiz Clau-
dio não tem qualquer experiên-
cia anterior clara em campanhas 
políticas. 

As informações sobre a entra-
da do irmão de Janja na campanha 
de Magdala foram publicadas ini-
cialmente pela colunista Andreza 
Matais, do site UOL. Luiz Cláu-
dio chegou a Cabo Frio há cerca 
de um mês. A presidência da Re-
pública nega qualquer indicação 
do nome. Da mesma forma, Nísia 
Trindade nega qualquer ingerên-
cia na indicação anterior de seu 
filho para a Secretaria de Cultura 
do município.

Reeleição
A prefeitura de Cabo Frio 

emitiu uma nota esclarecendo 
que Luiz Cláudio não possui 
cargo ou função na adminis-

tração municipal atual. Mas 
nada diz sobre seu envolvi-
mento na campanha de reelei-
ção de Magdala.

Magdala Furtado, que recen-
temente trocou o PL pelo PV e 
anunciou sua candidatura à ree-
leição com o apoio do PT, tem 
atraído membros proeminentes 
do partido, como o deputado 
Lindbergh Farias e Benedita da 
Silva, para sua campanha. O ob-
jetivo do PT é estabelecer uma 
presença política na região, tra-
dicionalmente dominada pela 
direita.

Na troca de partido e na 
aproximação com o governo, 
Magdala destronou a candida-
tura pelo PT do ex-vereador Ra-
fael Peçanha.

Uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) foi ins-

talada no município 
de Cabo Frio para 
investigar os repasses 
feitos pelo Ministério 
da Saúde e toda essa 
aproximação política 
de Magdala com o go-
verno federal.

Candidata  
do Lula

De acordo com 
informações do site 
Agenda do Poder, o 
assessor especial de 
Magdala Furtado 
(PV), André Bandei-
ra, não deixou dúvidas 

sobre como o irmão da Janja 
saiu de Curitiba (PR), onde 
mora, e foi parar numa cam-
panha eleitoral em Cabo Frio, 
na Região dos Lagos fluminen-
se. “Magdala é a candidata do 
Lula. O governo federal a está 
ajudando de todas as manei-
ras”, afirmou.

Questionado se Luiz 
Cláudio foi indicado pelo 
presidente, respondeu: “É. O 
Lula está investindo muito 
na cidade. Trazendo obras do 
PAC [Programa de Acelera-
ção do Crescimento] para cá, 
tem os ônibus elétricos para 
transporte gratuito. Creche 
em tempo integral pelo PAC. 
Além da saúde, tem muita 
coisa. Magdala é indicação do 
Lula”, disse o braço-direito da 
prefeita.

Prefeita de cabo Frio faz 
novo agrado a governo lula

Reprodução/Redes Sociais

Magdala faz questão de mostrar aproximação com Lula

CORREIO BASTIDORES

Sebrae atribui queda no 
comércio às importações

Lira quer votar logo impostos 
para compras na China

Desemprego Consequência

Secos

Peso das taxas

Âncora

Crescimento

O lobby pela implanta-

ção do imposto mobiliza 

grandes empresários. Eles 

têm entregue aos depu-

tados informações que 

destacam o tamanho do 

problema e enfatizam a 

concorrência desleal, já 

que produtos e comer-

ciantes brasileiros pagam 

impostos.

Pesquisa do Sebrae fo-

cada em pequenas em-

presas revela que, entre 

fevereiro deste ano e o 

de 2023, o faturamento 

da indústria cresceu 5%, 

mas no comércio varejis-

ta a queda chegou a  10%. 

Na avaliação de respon-

sáveis pelo levamento, 

o impacto dos produtos 

importados com isenção 

de impostos federais, es-

pecialmente os chineses, 

explica o tombo.

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) tende a 

botar pra votar, nesta se-

mana, a volta da cobrança 

de impostos federais so-

bre compras no exterior 

de até US$ 50 (R$ 255) 

mesmo se não houver 

acordo entre lideranças.

Como a coluna mostrou, a 

principal resistência vem 

do PT: mulher do presi-

dente Lula, Janja da Sil-

va faz campanha pesada 

pela rejeição da propos-

ta. Avalia que a cobrança 

afetará a popularidade do 

governo em integrantes 

da classe média baixa, se-

tor onde o bolsonarismo é 

muito forte.

Pressionada por entida-

des empresariais, a oposi-

ção tende a votar a favor 

do projeto, mas teme ficar 
com o ônus de bancar 

uma medida impopular. 

Há quem tema também 

um veto do presidente 

Lula à proposta.

Ex-secretário de Fazen-

da do Ceará, o deputado 

federal Mauro Benevides 

Filho (PDT-CE) defende a 

cobrança do imposto de 

importação. Para ele, im-

popular é o fato de que 

as compras feitas princi-

palmente em lojas chi-

nesas gerarem desem-

prego entre nós.

Para Benevides Filho, é 

preciso explicar à popu-

lação que o barato, neste 

caso, sai muito caro. Ao 

comprar algumas peças 

de roupas em lojas chine-

sas, a dona de casa gasta 

menos dinheiro,  mas co-

labora para desempregar 

o irmão que trabalha no 

varejo.

O BarraShoppingSul, de 

Porto Alegre, e o ParkSho-

pping Canoas sairam ilesos 

das enchentes. O projeto 

de ambos levou em conta 

cheias ocorridas em cem 

anos — as construções fi-

caram em patamares mais 

elevados e um sistema de 

bloqueio de água foi insta-

lado no solo.

Um estudo da Confedera-

ção Nacional do Comércio 

entregue a deputados re-

vela que, sem a isenção 

dos impostos federais, as 

compras de até US$ 50 

feitas por pessoas físicas 

sairiam bem mais caras — 

os produtos chegariam a 

custar entre 63% e 90% a 

mais para o consumidor. 

O projeto que inscreve o 

nome do marinheiro João 

Cândido no Livro de He-

róis da Pátria deve ficar 
um tempo ancorado. Há, 

entre seus defensores, o 

medo de que a ideia seja 

torpedeada na Comissão 

de Constituição e Justiça, 

presidida pela bolsonaris-

ta Caroline de Toni.

Também segundo a CNC, 

essas importações su-

biram 11,4% nos sete pri-

meiros meses de 2023 em 

relação ao mesmo perío-

do de 2022. Mais: 52% do 

faturamento do varejo no 

país ocorre com vendas 

de itens que custam até 

R$ 250,00, o que revela o 

peso da concorrência.

Ana Cristina Campos/Agência Brasil

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Centro Comercial Internacional de Yiwu, na China

Presidente da Câmara ainda tenta consenso

POR FERNANDO MOLICA
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Desempregados somam 1,916 
milhão no primeiro trimestre

B3 comemora avanço do 
número de investidores

CORREIO ECONÔMICO

Balanço positivo Em custódia

Danos à vista 

Há um mês 

Escassez próxima

Economia decenal

Mesmo com o mercado 
aquecido e o avanço da 
renda do trabalhador, o 
país apresentou, no pri-
meiro trimestre deste ano 
(1T24) um contingente de 
1,916 milhão de desem-
pregados), que perma-
necem em situação de 
desemprego há, pelo me-
nos, dois anos. 
Tal patamar, porém, sobe 
para 2,883 milhões, no 

caso daqueles que o fa-
zem há um ano. Os dados 
são da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios Contínua do IBGE. 
Segundo a coordenado-
ra de Trabalho e Rendi-
mento do IBGE, Adriana 
Beringuy, “há tendência 
de redução dessa popu-
lação desocupada, que, 
na comparação anual, se 
reduziu”.

Independentemente das 
volatilidades interna (vide 
desajuste fiscal) e externa 
(conflitos geopolíticos), 
segue em trajetória as-
cendente a atratividade 
da bolsa brasileira (B3), 
cujo número de Pesso-
as Físicas avançou 3% na 
renda variável e 2% na 
renda fixa, atingindo 19,4 
milhões de investidores. O 
novo dado consolida um 
movimento de novos in-
vestidores, na direção do 

mercado de capitais, que 
cresceu 80% desde 2020. 
As novas funcionalidades 
turbinaram a marca de 1 
milhão de acessos à B3, 
em março último (oitavo 
mês seguido de avanço), 
com 5,1 milhões de inves-
tidores em renda variável 
e 16,3 milhões em renda 
fixa (já descontada dupli-
cidade de investidores). 
Desde 2020, a base de in-
vestidores já cresceu mais 
de 80%.

No primeiro trimestre 
(1T24), o valor de custó-
dia dos investidores da B3 
cresceu, no comparativo 
anual, com a renda vari-
ável (ações, ETFs, BDRs e 
FIIs) subiu 27% ou R$ 556,5 
bilhões, e a renda fixa au-
mentou 24% (produtos de 
dívida e captação bancá-
ria) para R$ 2,2 trilhões.

Também em valores sob 
custódia, os investimen-
tos somaram R$ 1,7 trilhão, 
no caso de captação ban-
cária (alta de 22%) e a R$ 
310,3 bilhões (alta de 38%), 
em dívidas corporativas. 
No comparativo anual, o 
Tesouro Direto recebeu 
500 mil novos investido-
res em março último.

Entre os efeitos econômi-
cos da tragédia climáti-
ca no Rio Grande do Sul, 
o Centro de Estudos em 
Economia Aplicada da 
Universidade de São Pau-
lo (Cepea), que deve ele-
var os preços do leite e do 
frango para o consumidor 
brasileiro, sem contar o ar-
roz, no longo prazo.   

A Pnad Contínua também 
apontou que, no período 
de 1T24, o país contava 
com 3,967 milhões de bra-
sileiros em busca de uma 
nova colocação, há mais 
de um mês – 6,5% inferior 
a igual período de 2023 – 
e outros 1,773 milhão que 
o fazem há menos de um 
mês, que recuou 10%.

As dificuldades dos se-
tores de leite e frango, 
prossegue o Cepea, estão 
associados à infraestrutu-
ra afetada, danos no pro-
cessamento, que devem 
redundar em escassez de 
tais produtos e carestia ao 
consumidor, por dificul-
dades de fornecimento 
de rações aos animais. 

Uma economia de R$ 550 
bilhões em dez anos. É o 
que o país deve economi-
zar com as novas regras 
previdenciárias, como a 
desvinculação dos reajus-
tes do mínimo ao piso dos 
benefícios e alterações da 
aposentadoria rural, se-
gundo o Centro de Lide-
rança Pública (CLP).

Divulgação

Divulgação

Contingente sem emprego continua alto, mas recua

Afluxo de investidores à bolsa continua firme e crescente

Ex-presidentes do BC 
‘detonam’ a política fiscal  
“Descontrole da inflação será punido nas urnas”, prevê ex-ministro Malan 

Por marcello Sigwalt

“O governante que for le-
niente [leia-se, irresponsável] 
com o controle da inflação não 
se sairá bem das urnas”. O alerta, 
em tom premonitório, foi dispa-
rado por um dos ‘pais’ do Plano 
Real, o ex-ministro da Fazenda e 
do Banco Central (BC), Pedro 
Malan, numa menção indireta 
ao descontrole fiscal da gestão 
petista perdulária pilotada pelo 
mandatário, de ‘olho’ no pleito 
municipal, logo ali.

Durante debate sobre os 
“30 anos do plano de estabili-
zação” – na última sexta-feira 
(17), na sede do Banco Central 
(BC), em Brasília, ladeado pe-
los também ex-presidentes da 
autoridade monetária, Gustavo 
Franco, Persio Arida e Gustavo 
Loyola, sob a moderação do 
atual, Roberto Campos Neto 
– Malan ressaltou o fato de que 
os brasileiros, em três décadas, 
reconhecem os benefícios tra-
zidos pelo Real, e à preservação 
do poder de compra.

“Estou absolutamente con-
vencido que a esmagadora 
maioria da sociedade brasilei-

ra aprendeu os benefícios da 
preservação da inflação sob 
controle. Isso significa a pre-
servação do poder de compra 
do salário do trabalhador bra-
sileiro, dessas transferências de 
renda, que cada vez mais as-
sume mais importância entre 

nós”, proclamou Malan, para 
disparar, em seguida: “A maio-
ria do eleitorado penalizará nas 
urnas um governante que tenha 
uma postura excessivamente 
leniente e complacente com o 
comportamento da inflação no 
Brasil”.

Sobre a questão fiscal, ele 
avaliou que a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal “tem sido sub-
metida ao longo dos anos a uma 
crítica equivocada: de que a res-
ponsabilidade fiscal não é com-
patível com a responsabilidade 
social”.

Fernando Frazão - Agência Brasil

Ex-ministro não esconde preocupação com o uso político da gestão das contas públicas

Por marcello Sigwalt 

Talvez com o propósito de 
evitar a volatilidade do merca-
do, durante a semana, a Light 
(LIGHT3) anunciou, nesse 
sábado (18), que seu conselho 
de administração aprovou um 
novo plano de recuperação ju-
dicial para a companhia. 

Entre as medidas, desta-
que para o aporte de recursos, 
mediante aumento de capital; 
capitalização de créditos, por 
meio de títulos conversíveis e 
não conversíveis, além do pa-
gamento integral de crédito de 
até R$ 30 mil.

Expresso por meio de Fato 
Relevante (FT), o documento 
protocolado juntamente com 
o processo de recuperação ju-
dicial – em curso na 3ª Vara 
Empresarial da Comarca da 
Capital do Estado do Rio de 
Janeiro – destaca as modifi-
cações com o objetivo de “ali-
nhar os interesses de credores 

e outros ‘stakeholders’, além de 
detalhar as etapas que marcam 
as medidas para recuperação 
da companhia.

Poucos antes, a concessio-
nária de energia elétrica repor-
tou, em publicação divulgada 
na última quarta-feira (15), um 
prejuízo de R$ 357,3 milhões 

no primeiro trimestre deste ano 
(1T24), revertendo o lucro de 
R$ 107,1 milhões, no mesmo 
período de 2023 (1T23). 

No mesmo comparativo, a 
receita recuou 8,1%, para R$ 
3,32 bilhões. O resultado fi-
nanceiro líquido registou saldo 
negativo de R$ 354,8 milhões 

no 1T24, ou um crescimento 
de 33,6%, ante às perdas finan-
ceiras do 1T23.

Entre a exposição de moti-
vos para tal reversão, a compa-
nhia argumentou que o 1T24 
teria sido marcado por “eventos 
climáticos adversos em sua área 
de concessão, além de falhas 
na rede de transmissão subter-
rânea na Ilha do Governador, 
causando a interrupção no for-
necimento de energia na região 
a 78 mil clientes”.

Na ocasião, a concessionária 
revelou, ainda, que o lucro an-
tes de juros, impostos, deprecia-
ção e amortização (Ebitda, na 
sigla em inglês) ajustado somou 
R$ 294,4 milhões no 1T24, re-
dução de 45,3%, em relação a 
igual período do ano passado 
(1T23). 

A próxima assembleia geral 
de credores foi adiada de 25 de 
abril para 29 de maio, evento 
cercado de grande expectativa 
pelo mercado.  

credores aprovam novo plano da Light
Divulgação

Novo acordo prevê ações para recuperação célere da empresa

Prejuízos com furtos de R$ 5 milhões 

Prioridades fiscais devem ser claras

Na raiz dos problemas finan-
ceiros da Light, a perda de ca-
bos/materiais é um dos mais fre-
quentes, sem qualquer solução à 
vista, por parte das autoridades. 

Somente nos quatro primei-
ros meses deste ano (1Q24), 
foram registradas 105 ocorrên-
cias de furto de cabos, traduzin-
do um aumento de 164%, em 
relação ao mesmo período de 
2023 (1Q23). No ano passado, 
a companhia contabilizou 373 
incidentes. 

As sequelas à cidadania ca-
rioca são graves, a exemplo da 
deterioração da infraestrutura 
da capital fluminense, o que 
impõe custo elevados para a 
companhia, cujo prejuízo acu-
mulado já soma R$ 1,77 mi-
lhão, correspondente a 12.845 
metros de cabos perdidos, até 
agora, em 2024. 

Do ponto de vista do usuá-
rio-consumidor-contribuinte 
eleitor, os danos são à vista, 
dede a interrupção no forneci-

mento de energia elétrica, até o 
funcionamento do transporte 
público.

Outros R$ 4 milhões foram 
gastos para recomposição da 
rede elétrica, face aos recorren-
tes (e insolúveis) atos de vanda-
lismo, que vitimou   pelo menos 
30 mil passageiros do Metrô do 
Rio. (M.S.)

A título de ilustração, o 
gerente de operação e manu-
tenção na rede subterrânea 
da Light, Leonardo Bersot 

explica que “isso é como se 
cortassem a ‘estrada’ pela qual 
a eletricidade viaja. Sem essa 
‘estrada’, a eletricidade não 
pode mais fluir normalmente, 
resultando na interrupção do 
fornecimento de energia para 
a região afetada”.

Segundo ele, o ato de reti-
rar o cabo pode causar danos 
aos equipamentos de distribui-
ção elétrica, exigindo reparos 
para restabelecer a continuida-
de elétrica”. (M.S.)

Para que haja compatibili-
dade política e social, Malan 
entende que duas coisas devem 
estar presentes: a definição cla-
ra de prioridades e a avaliação 
de programas e de resultados 
pretéritos. É algo que não te-
mos tradição e precisamos 
construir, fazer avaliação do re-
sultado de programas”. 

Para o ex-ministro, “quando 
tudo é prioritário, nada é priori-
tário. Quando temos um Orça-
mento com gastos que não são 

gastos e não devem ser conside-
rados como tal, é um problema 
sério que estamos construindo 
para o futuro”, preconizou. 

Arqui-inimigo  
do Plano Real

Igualmente incisivo contra a 
retórica petista na questão fiscal, 
o ex-presidente do BC, Pérsio 
Arida não pouco o atual ocu-
pante do Planalto, ao lembrar 
que Lula foi ‘arqui-inimigo do 
Plano real, além de ter patro-

cinado a expressão conhecida 
como herança maldita, logo 
após suceder o tucano Fernando 
Henrique Cardoso, em 2003. 
“Nosso tripé macroeconômico 
é manco hoje em dia, porque a 
perna fiscal sofreu uma longa e 
contínua deterioração, e as pers-
pectivas não são boas”.

Outro ex-dirigente do BC, 
Gustavo Loyola acentuou que 
“já houve várias ameaças à esta-
bilidade. Felizmente, o Banco 
Central tem se fortalecido ao 

longo do tempo, e hoje temos a 
nossa autonomia, mas sofremos 
críticas e continuamos sofren-
do críticas. Embora a estabili-
dade de preço esteja imbricada 
fortemente no coração dos 
brasileiros, a instituição recebe 
críticas sem base”.

Cauteloso, Roberto Cam-
pos Neto se esquivou de co-
mentar a política fiscal petista, 
mas destacou a  importância da 
autonomia financeira à autar-
quia. (M.S.)
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

SAF

Shows

Marta celebra Copa do Mundo no Brasil

Esperança

Crise

ESTRAGO

O Internacio-

nal deve voltar 

a mandar seus 

jogos no estádio 

Beira-Rio apenas 

em agosto, se-

gundo previsões 

do clube. O local 

foi alagado pela 

água das fortes 

chuvas que atin-

giram o Rio Grande do 

Sul, com o gramado chegando a ficar submerso nos 
últimos dias. O clube divulgou imagens do estado pre-

cário em que se encontram as instalações após o esco-

amento da água. “Calculamos entre 60 e 90 dias”, afir-
mou Victor Grunberg, VP do Colorado.

Envolvido em briga judi-

cial contra a acionista 777 

Partners, o Vasco vem re-

cebendo sondagens de 

fundos árabes, além da 

Crefisa, pela compra das 
ações de sua SAF. Porém, 

situação não é simples.

Bruno Mars confirmou 
três shows no Nilton San-

tos, em outubro. A princí-

pio, o Botafogo não será 

afetado, porque jogará 

fora de casa nas datas. Po-

rém, pode ser afetado se 

avançar na Copa do Brasil.

Eleita por seis vezes pela 

Fifa a melhor jogadora do 

mundo, Marta celebrou 

a escolha do Brasil como 

sede da Copa do Mundo 

Feminina de 2027 e de-

fendeu que a primeira 

partida seja disputada no 

Rio Grande do Sul, que foi 

devastado por enchentes 

nas últimas semanas. 

“Se fosse possível, gosta-

ria que a primeira partida 

da seleção brasileira fosse 

no Rio Grande Sul. O Esta-

do do Rio Grande do Sul e 

o povo gaúcho merecem”, 

disse Marta.

Com a classificação ga-

rantida para as Oitavas 

da Libertadores, o Flumi-

nense tem a esperança de 

utilizar o zagueiro Thiago 

Silva, além de lesionados, 

como o André. As oitavas 

ocorrerão em agosto.

Após ter foto vazada 

usando a camisa do Co-

rinthians, o atacante Ga-

bigol, do Flamengo, foi 

punido com multa e per-

da do direito de usar a ca-

misa 10. Ele também foi 

liberado do treino.

Reprodução/ X

Prejuízo chega a R$ 35 milhões

CORREIO NO MUNDO

Ajuda em Gaza

Recuperados

Juiz arquitetou revogação do aborto

Ainda presa

Restrições

TRUMPISMO

Um dos juízes mais 

c o n s e r v a d o r e s 

da Suprema Cor-

te dos EUA vem 

sofrendo críticas 

desde que uma re-

portagem do The 

New York Times 

publicada nesta 

quinta-feira (16) 

revelou que uma 

bandeira americana 

foi hasteada de cabeça para baixo na sua casa dias 

antes da posse de Joe Biden em janeiro de 2021.

Samuel Alito, 74, é o magistrado mais influente da 

ala conservadora do tribunal 

O píer temporário instala-

do pelos Estados Unidos 

na costa da Faixa de Gaza 

recebeu nesta sexta seu 

primeiro carregamento 

de ajuda humanitária, 

afirmou o Exército ame-

ricano, um dia depois da 

finalização da estrutura.

O Museu Britânico, em 

Londres, divulgou a recu-

peração de 268 objetos 

que eram considerados 

desaparecidos ou rouba-

dos. O anúncio eleva o 

total de itens recuperados 

para 626, após uma ope-

ração global.

Samuel é o principal ar-

quiteto da decisão con-

troversa que revogou o 

direito ao aborto nos EUA 

em 2022. Ele foi o autor do 

texto que derrubou o pre-

cedente conhecido como 

Roe vs. Wade, que garan-

tia desde 1973 que esta-

dos não poderiam interfe-

rir no direito da mulher de 

interromper a gravidez.

Hastear a bandeira nacio-

nal de cabeça para baixo 

foi um símbolo utilizado 

por trumpistas que de-

fendiam a teoria da cons-

piração criada por Trump .

A tripulação do navio 

cargueiro que se chocou 

contra uma ponte em 

Baltimore, nos Estados 

Unidos, no dia 26 de mar-

ço continua presa na em-

barcação, sem permissão 

de autoridades america-

nas para sair.

A construção, que custou 

pelo menos US$ 320 mi-

lhões, deve coletar quase 

500 toneladas de ajuda 

nos próximos dias, como 

parte dos esforços inter-

nacionais para driblar as 

restrições terrestres im-

postas por Israel.

Reprodução

Caso envolve juiz Samuel Alito 

Pode ser apenas o começo

Voltaço vence o Náutico

Novos ataques russos podem ser a primeira onda, diz Zelenski

Volta Redonda se redime com a torcida e segue firme na Série C

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, disse na 
última sexta-feira (17) em en-
trevista à agência de notícias 
AFP que os avanços militares 
russos das últimas semanas 
que preocupam aliados oci-
dentais podem ser apenas uma 
“primeira onda” de uma nova 
ofensiva.

Zelenski voltou a pedir 
por mais armas antiaéreas e 
disse que “a maior vantagem 
da Rússia” na guerra é a proi-
bição imposta por países oci-
dentais de não usar armamen-
to entregue a Kiev para atacar 
o território russo.

Essa restrição, entretanto, 
vem sendo suavizada pelos 
Estados Unidos e Reino Uni-
do. Em entrevista coletiva na 
capital ucraniana na última 
quarta-feira (15), o secretá-
rio de Estado Antony Blin-
ken disse que não “encoraja 
ataques fora da Ucrânia”, mas 
que, em última instância, 

Kiev “tem de tomar decisões 
por conta própria sobre como 
vai conduzir esta guerra”.

Em resposta, Moscou aler-
tou em um comunicado na sex-
ta que o Ocidente “brinca com 
fogo” ao permitir esses ataques, 
e que eles não passariam sem 
retaliação.

Londres havia dito em abril 
que Kiev estava livre para usar 
seus mísseis de longa distância 
contra a Rússia. Em seguida, 
Putin anunciou que atacaria 
alvos militares britânicos em 
todo o mundo como resposta 
legítima.

Na entrevista, Zelenski 

reconheceu que a Ucrânia en-
frenta um problema de falta de 
soldados e da moral das suas 
tropas, mas disse que vai susten-
tar as linhas defensivas e conter 
avanços russos. As forças ar-
madas de Kiev vem recuando e 
perdendo território nas últimas 
semanas.

O Volta Redonda venceu o 
Náutico, no Estádio Raulino de 
Oliveira, no sábado, dia 18, por 
2 a 1. A partida foi pela 5ª rodada 
da Série C do Campeonato Bra-
sileiro. O próximo adversário do 
Voltaço será o Londrina, no Para-
ná, e deve acontecer no próximo 
domingo, no Estádio do Café, às 
19 horas. 

Até então, o Náutico, com 
apenas 1 vitória nos últimos 
9 jogos, tem se mostrado uma 
equipe pouco combativa sem a 
bola, mesmo com grande parte 
da equipe se mantendo no cam-
po de defesa. No sábado, pouco 

Reprodução
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Avanços militares recentes preocupam Kiev e Ocidente

Volta Redonda vence o Náutico, por 2 a 1, em jogo realizado no Estádio Raulino de Oliveira, no último sábado, dia 18

Biden busca apoio de 
eleitores negros

Ultradireitista acusado 
de racismo em portugal

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, lançou na sexta uma 
iniciativa voltada ao eleitora-
do negro em uma tentativa de 
recuperar o apoio dessa parce-
la da população, fundamental 
para sua vitória contra Donald 
Trump em 2020 -mas que ago-
ra dá sinais de desconfiança.

Biden visitou o Museu Na-
cional de História e Cultura 
Afro-Americanas na capital, 
Washington, e fez um discurso 
dizendo que “a história negra 
é a história americana”. Ele e a 

vice, Kamala Harris, ainda de-
vem se encontrar com um gru-
po de universitários de institui-
ções tradicionalmente negras, 
como a Universidade Howard, 
e participar de outros eventos 
de campanha no fim de semana.

Além disso, na última quin-
ta, Biden se reuniu com um 
grupo cujos familiares estive-
ram envolvidos na decisão da 
Suprema Corte que acabou 
com a segregação racial em es-
colas de todo o país 70 anos 
atrás, em 17 de maio de 1954.

O ultradireitista André 
Ventura, líder do partido Che-
ga, fez um comentário conside-
rado racista na quinta em sessão 
oficial do Parlamento. Foi de-
fendido, porém, pelo presiden-
te do Parlamento, José Pedro 
Aguiar-Branco, do PSD, a sigla 
governista, de centro-direita.

Ventura participava de um 
debate sobre a construção de 
um novo aeroporto em Lis-
boa, cuja previsão de entrega é 
em dez anos. O deputado disse 
que o aeroporto de Istambul foi 

construído em cinco, e que “os 
turcos não são propriamente 
conhecidos por ser o povo mais 
trabalhador do mundo”.

Parlamentares de esquerda 
criticaram a fala e tentaram in-
terromper o discurso de Ventu-
ra, mas foram repreendidos por 
Aguiar-Branco, que disse que 
Ventura “tem liberdade de ex-
pressão”. “O julgamento do dis-
curso político não é meu nem 
de nenhum deputado, e sim do 
povo nas eleições”, completou o 
presidente do Parlamento.

mais de 500 torcedores que fo-
ram ao estádio e a renda foi de 
R$ 2,7 mil. 

Os jogadores do Volta 
Redoneda, logo no primeiro 
tempo, mostraram que não es-
tavam brincando em campo, 
e teve gols de Ítalo Carvalho e 
Juninho Monteiro. Paulo Sér-
gio descontou para o Náutico 
no penâlti na etapa final e fez 
um gol.

O primeiro tempo foi mo-
vimentado e chegou a deixar 
os torcedores do Volta Re-
donda ansiosos. Os jogado-
res do Náutico tiveram duas 
boas chances no início do 

jogo, com uma finalização de 
Paulo Sérgio e uma tentativa 
de gol olímpico de Andrey. 
Mas, logo na primeira opor-
tunidade, o Voltaço fez gol. 
O goleiro Vagner não segurou 
o chute de Bruno Barra, Ítalo 
Carvalho pegou o rebote e 
abriu o placar. Juninho Mon-
teiro recebeu grande passe de 
Vini Moura e marcou o se-
gundo do Voltaço no jogo. 

No segundo tempo, os ares 
do jogo mudou aos 21 minu-
tos. Leandro Barcia foi der-
rubado por Wellington Silva 
dentro da área e sofreu pê-
nalti. Paulo Sérgio bateu com 

estilo e fez. O gol animou a 
equipe pernambucana, que 
começou a minar a área adver-
sária e forçar erros na saída de 
bola do Voltaço. 

Entretando, o zagueiro 
Lucas Souza cochilou, o seu 
xará Lucas Barcia roubou a 
bola, mas foi bloqueado no 
momento do chute. O Volta 
Redonda também teve uma 
grande oportunidade com 
MV, que mandou uma bomba 
no travessão. No último lance, 
o Timbu quase empatou em 
lance que o goleiro Jean Dros-
ny precisou se esticar todo 
para fazer a defesa. 
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Geotécnicos vistoriam áreas 
afetadas em regiões gaúchas

Defesa do Consumidor 
recebe donativos para o RS

CORREIO FLUMINENSE

Coleta e necessidades de doações

Espaço de convivência é reformado

Cidade de Niterói intensifica reciclagem

A equipe de geotécnicos 

do Departamento de Re-

cursos Minerais (DRM), 

enviada pelo Governo do 

Estado do Rio de Janeiro 

ao Rio Grande do Sul, pas-

sou a manhã da última 

sexta-feira (17/05) visto-

riando áreas afetadas pe-

las chuvas, no município 

de Caxias do Sul, nordes-

te do estado, para fazer o 

mapeamento de riscos re-

manescentes. No final da 
tarde, a equipe se dirigiu 

para Galópoles, distrito de 

Caxias do Sul. Nesse fim de 
semana, a equipe do DRM 

ficará em Bento Gonçal-
ves, atuando junto com o 

setor de crise, a Defesa Ci-

vil e órgãos do município. 

Nesta segunda-feira, parte 

da equipe seguirá para os 

municípios de Nova Petró-

polis, Igrejinha e Rolante. 

A Secretaria de Estado 

de Defesa do Consumi-

dor do Rio de Janeiro 

(Sedcon) inicia hoje (20) 

a campanha “Consumi-

dor Solidário”, voltada 

para arrecadar doações 
para a população afe-

tada pelas enchentes 

do Rio Grande do Sul. A 

ação ocorrerá no Largo 
da Carioca, centro da ca-

pital carioca, onde será 

montado um ponto de 

recebimento dos itens 

no período das 9h às 17h, 

até o dia 24 (sexta-feira). 

“Estamos liderando essa 

campanha humanitária, 

com o compromisso de 

ajudar a população do 
Rio Grande do Sul nes-

te momento tão delica-

do que afetou milhares 

de pessoas e contamos 

com a população cario-

ca para fazer a diferen-

ça”, declarou o secretá-

rio da pasta, Gutemberg 

Fonseca. 

O posto de coleta das 

doações está seguindo 
uma lista de necessida-

des específicas enviadas 
pela Defesa Civil do Rio 

Grande do Sul.  Os itens 
de maior necessidade 

neste momento são: 

água potável, produtos 

de higiene pessoal (pas-

ta e escova de dentes, 

sabonetes, desodoran-

tes, fraldas descartáveis 

para bebês e idosos), 

material de limpeza (de-

vidamente embalados), 

ração para animais, ali-
mentos não perecíveis; 

colchonetes novos ou 

higienizados e roupas 

de cama novas ou higie-

nizadas. 

A revitalização da Praça 
Miguel Pereira de Souza, 

em Itaboraí, foi entregue à 

população, na manhã de 
sábado (18/05). A cerimônia 

de entrega do espaço total-
mente revitalizado contou 

com a presença do prefei-
to da cidade, Marcelo De-

laroli, do deputado federal 

Altineu Côrtes, e do depu-

tado estadual Guilherme 

Delaroli. A revitalização da 
praça contou com recupe-

ração da estrutura, pintura, 
implantação de parquinho 
com brinquedos, instala-

ção de equipamentos para 
academia da terceira idade, 

construção de novos ban-

cos e mesas de jogos, lixei-

ras e paisagismo. 

Na última sexta-feira, 17 

de maio, foi comemora-

do o “Dia Mundial da Re-

ciclagem”. Niterói, que é 

a cidade que, em 2023, 

ficou em primeiro lugar 
no ranking nacional do 

Índice Sustentar de Lim-

peza Urbana (Islu), de-

senvolvido pelo Sindicato 

das Empresas de Limpe-

za Urbana (Selur) e pela 

consultoria PwC.Clin, in-

veste em programas para 

conscientizar a população 
sobre a importância da 

reciclagem. A Companhia 

de Limpeza Urbana de 
Niterói (Clin) está intensi-

ficando cada vez mais o 
trabalho de reciclagem no 

município.

Divulgação/Gov.RJ

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Equipe de geotécnicos foi enviada ao Rio Grande do Sul

Centro histórico de Porto Alegre completamente alagado

FAPERJ investirá 
R$ 45 milhões em 
projetos de inovação

A Fundação Carlos Chagas 
Filho de Amparo à Pesquisa 
do Rio de Janeiro (FAPERJ) 
acaba de anunciar um edital 
inédito, INOVATRIP, o Pro-
grama Tripartite de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
Tecnológica.

Pelo edital serão finan-
ciados núcleos envolvidos 
em projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inova-
ção (P,D&I), unindo micro, 
pequenas, médias empresas 
e startups, instituições cien-
tíficas, tecnológicas e de ino-

vação (ICTs) e o governo em 
qualquer município do Esta-
do do Rio de Janeiro.

A submissão das propostas 
de projetos terá início em 17 
de junho e terminará no dia 
30 de julho de 2024.

- O programa INOVA-
TRIP é uma iniciativa de 
apoio a empresas na realiza-
ção de projetos de pesquisa 
e inovação, conectando-as a 
instituições de ciência e tec-
nologia do Estado do Rio de 
Janeiro. Ele oferece finan-
ciamento para impulsionar a 

inovação, reduzindo os riscos 
associados ao desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
- detalhou o diretor de Tec-
nologia da FAPERJ, Aquili-
no Senra.

A FAPERJ financiará, 
como contrapartida aos pro-
jetos contratados, as ICTs do 
Estado do Rio de Janeiro, um 
total de R$ 45 milhões, sendo 
repassados R$ 15 milhões por 
ano ao longo de três anos.

- O programa INOVA-
TRIP é parte das estratégias 
da Fundação para fomentar 

Pelo edital, serão financiados núcleos envolvidos em 
projeto de pesquisa, desenvolvimento e inovação

Rafael Campos/Gov.RJ

Submissão das propostas terá início em 17 de junho e término no dia 30 de julho

Novas regras estaduais 
para proteção veicular

dengue: são Gonçalo 
inicia imunização

Para evitar que motoris-
tas sejam alvo de associações 
de proteção veicular  fraudu-
lentas, a Secretaria de Estado 
de Defesa do Consumidor 
(Sedcon) baixou uma reso-
lução que exige uma lista de 
documentos para as empresas 
continuarem atuando no Rio 
de Janeiro. Segundo consta na 
resolução nº 10/ 2024, publi-
cada no Diário Oficial da últi-
ma quinta-feira (16), o prazo 
máximo para se adequar às 
regras é de 30 dias.

A regra vale para todas as 
associações que têm clientes 
no Rio de Janeiro, mesmo que 
sua sede seja em outros estados. 
Hoje, segundo informações da 
Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor (Sedcon) exis-
tem cerca de 3 mil associações 
prestando esse tipo de serviço.

- O objetivo da resolução 
é garantir uma maior seguran-
ça jurídica aos consumidores. 
Enquanto uma empresa cobra 

de R$ 5 mil a R$ 6 mil ao ano 
por uma proteção veicular, as 
associações cobram menos: 
cerca de R$ 1 mil, tornando-se 
mais atrativas aos consumido-
res. Mas ainda não havia uma 
regulação sobre elas -  explica 
o secretário estadual de Defesa 
do Consumidor, Gutemberg 
Fonseca.

Entre as documentações 
exigidas estão: atos constitu-
tivos, que contenham endere-
ço sede e de funcionamento, 
qualificação dos administra-
dores e seu domicílio, onde 
estes possam ser efetivamen-
te localizados, para entrega 
de eventuais notificações, 
citações e intimações; ende-
reço eletrônico para onde 
poderão ser enviadas notifica-
ções, comunicações, citações 
ou intimações; telefones de 
atendimento contendo dias e 
horários de funcionamento; 
atestado de capacidade finan-
ceira,entre outros.  

A Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de São Gonçalo ini-
cia a vacinação contra a dengue 
nesta terça-feira (21). O Minis-
tério da Saúde disponibilizou o 
imunizante para as crianças e 
adolescentes entre 10 e 14 anos. 
A vacina será aplicada nos cin-
co polos sanitários de segunda 
a sexta, das 8h às 17h.

A vacina contra a dengue foi 
incorporada ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) pelo Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) em 
fevereiro deste ano. A vacina tem 
perfil de segurança para utilização 
no grupo adolescente, tendo sido 
autorizada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
recomendada pelo Ministério da 
Saúde e protege contra quatro ti-
pos de vírus da dengue (Denv-1, 
Denv-2, Denv-3 e Denv-4).

“Para prevenção e controle 
da doença, está recomendado 
o esquema de duas doses com 
intervalo de três meses entre 
a primeira e a segunda dose. 
Por enquanto, sem necessida-
de de reforço. A vacina contra 
a dengue não pode ser apli-
cada, simultaneamente, com 
nenhum outro imunizante. E, 
se o adolescente teve dengue, 
é recomendado aguardar seis 

meses para o início do esquema 
vacinal, de acordo com o Pro-
grama Nacional de Imunização 
(PNI)”, disse a coordenadora 
de Imunização da secretaria, 
Letícia Rodrigues.

Não podem tomar a vaci-
na contra a dengue quem tem 
alergia grave a um dos compo-
nentes, imunocomprometidos 
e gestantes. “A vacina contra a 
dengue pode causar dor local, 
dores de cabeça e no corpo, am-
bas leves. No entanto, o efeito 
é temporário e o benefício da 
prevenção à doença é duradou-
ro”, disse o secretário de Saúde, 
Dr. Gleison Rocha.

 Segundo o último Censo do 
IBGE, de 2022, São Gonçalo tem 
41.680 gonçalenses com idades 
entre 10 e 14 anos. A meta é que, 
no mínimo, 90% (37.512) com-
plete seu esquema vacinal contra 
a dengue. O objetivo é a redução 
das hospitalizações decorrentes 
das infecções pelos vírus da den-
gue na população-alvo de 10 a 14 
anos. São Gonçalo contabilizou, 
este ano, uma internação de crian-
ça com 11 anos e duas de 9 anos.

Para tomar a vacina, o 
gonçalense deve levar cader-
neta de vacinação, cartão do 
SUS e CPF.

Divulgação

Vacinação contra a dengue começa terça-feira na cidade

Festa do divino lota 
Cais na Costa Verde

A noite de domingo, dia 
19, em Angra dos Reis, na 
região da Costa Verde, foi 
marcada pelas apresentações 
que encerraram a tradicional 
Festa do Divino, iniciada na 
sexta-feira, dia 17. Ontem, to-
das as danças voltaram para as 
suas apresentações finais para 
o público.  Em seguida, Davi 
Dias e Ana Carolina se apre-
sentaram.

O sábado, dia 18, também 
foi repleto de muita fé e mú-
sicas contagiantes para todos 
que prestigiaram o evento. 
Pela primeira vez em Angra, 
o padre Alessandro Campos 
alegrou o Cais Santa Luzia 
com todo o seu carisma, prin-

cipalmente com as suas “ve-
lhinhas”, como ele carinhosa-
mente chamas as suas fãs.

Já na noite desta sexta-fei-
ra, dia 17, Vanessa da Mata fez 
uma apresentação contagian-
te, levantou o público que es-
teve no Cais de Santa Luzia. 

Assim como no Festival 
de Música e Ecologia da Ilha 
Grande de 2022, Vanessa da 
Mata não fez diferente e, jun-
tamente com a sua banda, deu 
um show com músicas consa-
gradas da cantora e de outros 
grandes artistas brasileiros.

Ao som de “Boa sorte”, “Ai, 
ai, ai” e outras músicas, Vanessa 
prometeu e entregou um show 
animado do começo fim.

uma colaboração eficaz entre 
o setor empresarial e as ICTs 
do estado do Rio de Janeiro. 
Ao alinhar as demandas de 
desenvolvimento tecnológi-
co das empresas com a exper-
tise e infraestrutura das ICTs, 
esperamos catalisar um cres-
cimento substancial na pro-
dução industrial e gerar mais 
empregos no setor de inova-
ção a médio prazo. O nome 
INOVATRIP reflete nosso 
compromisso em acelerar a 
inovação por meio de uma si-
nergia entre empresas, ICTs 
e o Governo, consolidando 
a abordagem da tripla hélice 
para impulsionar o progresso 
tecnológico - ressaltou o pre-
sidente da Fundação, Jerson 
Lima Silva.

O assessor da FAPERJ 
e ex-presidente da Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Ino-
vação Industrial (Embrapii), 
Jorge Guimarães, assinalou 
que o INOVATRIP é uma 
iniciativa de fundamental im-
portância para impulsionar a 
sinergia entre o setor empre-
sarial e as ICTs no estado do 
Rio de Janeiro.

- Essa parceria estratégi-
ca visa não apenas atender às 
necessidades tecnológicas das 
empresas, mas também explo-
rar plenamente a capacidade 
de Pesquisa, Desenvolvimen-
to e Inovação tecnológica das 
instituições científicas do Es-
tado. O programa é um mo-
delo de como a colaboração 
entre o segmento acadêmico 
e o setor empresarial pode 
efetivamente acelerar o desen-
volvimento tecnológico, eco-
nômico e social pela parceria 
que reduz custos e riscos em 
P,D&I - disse.

Mais informações, in-
cluindo o edital completo, 
podem ser conferidos no site 
da Faperj 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Governo melhora mobilidade 
dos bondes de Santa Teresa

Prefeitura demole prédio 
símbolo da desordem

A chegada de novos mo-
torneiros nos bondes de 
Santa Teresa já possibi-
lita redução dos interva-
los entre as viagens, be-
neficiando moradores e 
turistas. Esta semana, a 
Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana, por meio da Cen-
tral Logística, determinou 
que o transporte seja ofer-
tado a cada 15 minutos. 
Antes, a circulação era a 
cada 20 minutos. Outra 
novidade é que o sistema 
recebeu o reforço de mais 
um coletivo, que estava 
em manutenção desde 
janeiro. Com isso, a ope-
ração volta a contar com 
cinco bondes.
No mês passado, 16 novos 
motorneiros, 16 auxiliares 
e dois supervisores come-
çaram a atuar oficialmen-
te no tradicional sistema. 
A contratação de novos 
profissionais não ocorria 
há mais de duas décadas. 
A iniciativa faz parte de 
um pacote de medidas 
de revitalização, incluindo 
obras de reforma e a reto-
mada do trajeto original 
do transporte.
“Esse é mais um avanço 
do governo em direção à 
reestruturação desse im-
portante transporte para 
o bairro de Santa Teresa. 
Há muito tempo os mora-
dores reivindicavam mais 
atenção para os bondes e, 
agora, já estão podendo 
desfrutar das melhorias. 
Vamos continuar traba-
lhando incansavelmente 
em prol da mobilidade 
urbana do nosso estado”, 

destacou o secretário Wa-
shington Reis.
Em média, 1.500 pessoas 
embarcam todos os dias 
no centenário transporte 
que, em 2024, vai comple-
tar 128 anos.
“Estamos muito satisfei-
tos em poder oferecer 
um serviço de transporte 
mais eficiente e acessível 
para os moradores e vi-
sitantes de Santa Teresa. 
A contratação dos novos 
motorneiros e o ajuste no 
intervalo entre as viagens 
são passos importantes 
para melhorar a experi-
ência de quem utiliza os 
bondes”, finalizou o presi-
dente da Central Logísti-
ca, Fabrício Abílio.

Revitalização 
A obra de revitalização do 
sistema, com o objetivo 
de modernizar a operação 
e proporcionar mais segu-
rança e comodidade aos 
passageiros, teve início na 
primeira semana de janei-
ro de 2024. Até o final des-
te mês, os novos trilhos 
do Ramal Paula Mattos 
serão instalados ao longo 
de uma extensão de 480 
metros, chegando até o 
Centro Municipal de Saú-
de Ernani Agrícola, na Rua 
Constante Jardim.
A previsão é que, no final 
do ano, os ramais Paula 
Mattos e Silvestre este-
jam em pleno funciona-
mento, atendendo a mais 
uma reivindicação dos 
moradores do bairro, que 
aguardam pela reativação 
dos trechos há mais de 
dez anos.

A Secretaria de Ordem Pú-
blica iniciou a demolição 
de dois pavimentos e do 
terraço de um “arranha-
-céu” construído irregu-
larmente, em Irajá, Zona 
Norte da Rio. O prédio 
possui sete andares. O tér-
reo é composto por uma 
loja, o 2º, 3º e 4º pavimen-
tos são residenciais com 
suas unidades habitadas 
e o 5º, 6º e 7º pavimentos 
são destinados a área de 
lazer, onde foram iniciadas 
as demolições. Na área 
do terraço existe um pa-
vimento com hidromas-
sagem e churrasqueira, 
outro com um escritório e 

uma suíte e um pavimen-
to com cobertura. Durante 
a operação, nove cortes de 
luz clandestina foram re-
alizados e um de água. O 
imóvel foi construído na 
área da favela Parque Jar-
dim Metrô Irajá, sem qual-
quer licença. A construção 
foi embargada em janeiro 
de 2023 e foi aberto um 
processo de legalização. 
Porém, foi indeferido por 
não atender a legislação 
urbanística vigente e por 
ocupar área de recuo, pro-
jetada para o alargamento 
da Avenida Pastor Martin 
Luther King Jr, sendo as-
sim ilegalizável.

Governo do Rio

Seop

Contratação de novos motorneiros reduz intervalo 

Seop começa a demolição de “arranha-céu” em Irajá

Apolinho é homenageado 
com nome em Vila Olímpica
Equipamento esportivo herdou o nome do grande radialista

A prefeitura do Rio homena-
geou Washington Rodrigues ao 
batizar a vila olímpica da Gam-
boa com o nome do jornalista e 
comunicador, falecido na última 
quarta-feira (15), aos 87 anos. O 
decreto, publicado na sexta-feira 
(17) no Diário Oficial, determi-
na que o equipamento esportivo 
passe a se chamar Vila Olímpica 
Radialista “Apolinho” Washing-
ton Rodrigues.

“Washington Carlos Nunes 
Rodrigues, conhecido como 
“Apolinho” ou “Velho Apolo”, 
teve uma carreira marcante pelo 
rádio brasileiro, sendo um dos 
mais conhecidos e carismáticos 
jornalistas esportivos do Brasil”, 
diz um trecho do decreto assina-
do pelo prefeito Eduardo Paes ao 
justificar a homenagem.

Carioca do Engenho Novo, 
Washington Rodrigues era um 
profissional respeitado e queri-
do pelas quatro grandes torcidas 
cariocas, apesar de ser declarado 
torcedor do Flamengo.

O prefeito destacou ainda 
a importância do Apolinho 
para a história do jornalismo 
e do futebol carioca. Apoli-
nho atuou como radialista, 

repórter, jornalista esportivo 
e treinador.

“É uma homenagem justa 
e merecida. Washington Ro-
drigues foi um ícone da comu-
nicação esportiva do Brasil, 
admirado por todos, mesmo 
sendo rubro-negro apaixonado. 
O legado do Apolinho é eterno, 
agora com o  nome dele marca-
do em um equipamento esporti-

vo da nossa cidade”, afirma o se-
cretário municipal de Esportes, 
Guilherme Schleder.

Situada na Rua da União, 
sem número, a Vila Olímpica 
da Gamboa é um dos 27 equipa-
mentos esportivos da cidade do 
Rio de Janeiro que atendem cer-
ca de 60 mil pessoas. Possui duas 
piscinas de 25 metros; pista de 
skate; quadra gramada; vestiários 

masculino e feminino; guarita 
e estacionamento. Conta ainda 
com sede administrativa com 
salas multiuso; secretaria; qua-
dra poliesportiva coberta; campo 
de society; pista de caminhada; 
duas quadras multiuso e escada 
de acesso.  Ao todo são cerca de 
20 atividades esportivas ofereci-
das de forma gratuita ao público, 
com quase 3 mil alunos inscritos.

Prefeitura do Rio

Vila Olímpica tem duas piscinas de 25m e atende mais de 3 mil alunos

Senac RJ e Sindicato dos 

Comerciários reafirmam parceria
Órgãos oferecem cursos gratuitos a trabalhadores do comércio

O Senac RJ e o Sindicato 
dos Comerciários do Rio de 
Janeiro reafirmam parceria e 
promovem capacitação profis-
sional gratuita para comerciá-
rios. O início das aulas está pre-
visto para 18 de junho de 2024. 
Há oportunidades nos cursos 
de Atendimento Hospitaleiro, 
de Assistente Administrativo, 
de Assistente em Logística e 
de Administração de contas a 
pagar, contas a receber e tesou-
raria. São oferecidas 30 vagas 
por turma, através do Programa 
Senac de Gratuidade. As aulas 
são ministradas por instrutores 
do Senac RJ, das unidades Ma-
rechal Floriano e Campo Gran-
de, em espaços do Sindicato, no 
Centro e na Zona Oeste. Os in-
teressados podem se inscrever 
pelo link https://psg.rj.senac.
br/Ext/Vagas.aspx.

Programa Senac de 
Gratuidade

O Programa Senac de Gra-
tuidade oferece cursos de edu-
cação profissional a pessoas 

de baixa renda em busca opor-
tunidades no mercado de tra-
balho, com auxílio-transporte 
incluso. Para se candidatar às 
vagas é preciso ter renda fa-
miliar, por pessoa, de até dois 
salários-mínimos federais, na 
condição de alunos matricu-
lados ou egressos da educação 

básica e trabalhadores empre-
gados e/ou desempregados.  
Serão matriculados os primei-
ros classificados de cada curso 
com a documentação comple-
ta (cópias de RG, CPF e com-
provante de residência), aten-
dendo os requisitos do curso e 
do PSG. Há 78 anos o Senac 

RJ atua na profissionalização 
de mão de obra para o setor 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo no Estado do 
Rio de Janeiro. A instituição 
de ensino investe em inclusão 
social e é reconhecida como 
referência na oferta de cursos 
profissionalizantes.

Eric Barros Pinto

Capacitação gratuita é legado da parceria entre Senac RJ e Sindicato dos Comerciários

Rio combate a homofobia com 

palestras e eventos na cidade
Desde a última sexta-feira 

(17), várias ações começaram a 
acontecer na cidade para mar-
car o o Dia Mundial de Com-
bate à LGBTfobia.  A primeira 
delas foi a nova edição do even-
to “Diálogos pela Igualdade”, 
iniciativa da Secretaria de Esta-
do de Polícia Civil e Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, 
que aconteceu na Cidade da 
Polícia. E a Coordenadoria de 
Diversdade Sexual do Rio de 
Janeiro (CDS-Rio), órgão li-
gado à Casa Civil da Prefeitura 
apoiam essas ações.

O encontro, que teve a par-
ticipação de Carlos Tufvesson, 
coordenador de Diversidade 
Sexual,  em mesas de debate 
para falar sobre a atuação de ór-
gãos e entidades de acolhimen-
to e atendimento da população 

LGBTQIA+. Durante o evento, 
também foi lançada uma cartilha 
impressa e digital sobre letramen-
to para policiais civis. Na cartilha, 
orientações para fomentar a cul-
tura do acolhimento e a conscien-
tização sobre questões de gênero.

Além disso, a Coordenadoria 
de Diversidade Sexual, em parce-
ria com o Senac RJ, está abrindo 
novas inscrições para o Programa 
Diversidade Qualificada, que 
agora oferecerá gratuitamente 
o Curso Informática Básica + 
Formação Cidadã, no Senac do 
Riachuelo.

A capacitação é voltada para o 
público LGBTQIA+ e de baixa 
renda. Os interessados devem es-
tar matriculados ou serem egres-
sos da educação básica. Os alunos 
recebem auxílio transporte e au-
xílio refeição. As vagas são limita-
das e as inscrições devem ser feitas 

pelo site https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLS-
cUIFmUiOSeWWGDunIbN_
Npy0QmNaQXN9J2127-V-
7Z4G66OAw/viewform, até 1º 
de junho. As aulas têm início no 
dia 4 de junho.

Criado em 2022, com o ob-
jetivo de ampliar o acesso à edu-
cação e ao mercado de trabalho 
– em especial pessoas trans e tra-
vestis que se encontram em situa-
ção de vulnerabilidade social – o 
programa já ofereceu mais de 250 
vagas de cursos de formação pro-
fissional. Além de capacitação, o 
Diversidade Qualificada também 
atua no encaminhamento de 
pessoas LGBTQIA+ para opor-
tunidades de trabalho, emprego 
e renda por meio da plataforma 
Interliga , que conecta alunos do 
Senac RJ às melhores empresas 
do mundo do trabalho.

Nesta semana, a Coorde-
nadoria de Diversidade Se-
xual apoia a edição inédita do 
festival Rio Diversidade 2024, 
na terça-feira (21), às 14h30, 
no Museu de Arte do Rio 
(MAR), e contará com uma 
programação gratuita com 
palestras, música e diversida-
de. O evento, que também é 
apoiado pela Secretaria de Ju-
ventude, terá participação de 
representantes de diferentes 
grupos sociais, na busca pela 
inclusão social com respeito à 
diversidade cultural.

Carlos Tufvesson, partici-
pará do talkshow sobre “Diver-
sidade, Empreendedorismo e 
Políticas Públicas”, às 16h, jun-
to com Dayana Morais, Bruna 
Amaral, Cícero Braga, Marcelo 
Mancini e Ana Brites, curadora 
e idealizadora do festival.
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Belford Roxo faz campanha 
contra o abuso e exploração sexual
Ação para proteger crianças e adolescentes aconteceu na sexta-feira (17)

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo promoveu na 
última sexta-feira (17-05), a 
campanha “Faça Bonito”, que 
é que uma ação de conscien-
tização em prol do Dia Na-
cional de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual contra 
Crianças e Adolescentes, que 
acontece anualmente em 18 
de Maio. A equipe esteve pre-
sente na praça de Areia Bran-
ca para distribuir folhetos, in-
formar e orientar a população 
sobre a importância do tema e 
as melhores formas de prote-
ger os jovens.

A psicóloga e gerente téc-
nica de vigilância epidemio-
lógica, Cristiane Macedo, 
explicou a importância da 
campanha. “Procuramos fa-
zer essa sensibilização com a 
população para que as pessoas 
tenham o conhecimento da 
rede de apoio que nosso mu-
nicípio tem. Além de também 
entender sobre os casos de 
abuso de forma que eles pos-
sam ser evitados”, frisou. “Da-
mos orientação para a família 
sobre os tipos de violência, 
como elas acontecem, onde 
podem ocorrer e como ajuda 
para que assim a população 

fique sempre atenta ao tema”, 
finalizou Cristiane.

Por que dia 18 de Maio?
Em 18 de maio de 1973, 

uma menina capixaba, Ara-
celi Cabrera Sánchez Crespo, 
de oito anos de idade, foi as-
sassinada. Após seis dias, seu 
corpo foi encontrado com 
marcas de violência e abuso 
sexual e o rosto desfigurado 
por ácido. Os agressores nun-

ca foram punidos. Depois de 
uma forte mobilização do 
Movimento em Defesa dos 
Direitos de Crianças e Ado-
lescentes foi instituída a lei 
federal 9.970/2000 determi-
nando o 18 de maio como o 
Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes.

Em caso de suspeita, co-
nhecimento ou presenciar 
qualquer tipo de violação 

de direitos contra crianças e 
adolescentes, denuncie por 
meio do:

Disque 100 ou disque 
denúncia local

Conselho tutelar
Polícia Civil, Militar, Rodo-

viária Federal e delegacias espe-
cializadas

Para crimes na internet, 
acesse: https://new.safernet.
org.br/denuncie

Divulgação

Campanha pelo Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual em Belford Roxo

Japeri investe em esporte 
Vôlei, balé, zumba, futsal e 

muito mais são algumas das ati-
vidades que os moradores jape-
rienses estão aproveitando com o 
Programa Esporte em Movimen-
to. A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Esportes, Turismo e Lazer (SE-
METULER), realiza atividades 
esportivas e de lazer nos bairros 
Nova Belém, Mucajá, São Jorge 
e Alecrim. As inscrições ainda es-
tão abertas e devem ser feitas pelo 
WhatsApp (21) 97463-1267.

Para o Secretário Municipal 
de Esportes, Turismo e Lazer, 
Francisco Duartte, a realização 
de atividades físicas é de suma 
importância para a saúde e qua-
lidade de vida dos moradores de 
Japeri.

Duarte destaca que essas 
atividades são especialmente 

benéficas para crianças, jovens 
e idosos.

“Por meio delas, é possível 
promover o desenvolvimento fí-
sico, melhorar a postura corporal 
e fomentar a capacidade de socia-
lização e intelectual das crianças. 
Essas atividades também ajudam 
a reduzir o tempo de tela, que 
hoje é uma grande problemática 
entre as crianças. Além de dimi-
nuir o estresse e os sintomas de 
ansiedade”, disse o Secretário. 

No centro de Japeri, na qua-
dra de Nova Belém, são ofereci-
das aulas de Ginástica Artística 
todas as quartas às 18h30. Há 
também aulas de Step,às terças e 
sextas, a partir das 7h; funcional 
às terças, quintas e sextas,às 8h; 
zumba às segundas e quartas, às 
7h; pilates às segundas e quintas 
às 7h; balé às terças e quintas,às 

9h e às 14h; Aerohit às quintas, 
às 7h; futsal às segundas e quin-
tas, às 10h e às 14h; cheerleader 
às segundas e sextas, às 18h30; e 
atletismo às segundas, quartas e 
sextas, às 14h. 

Já em Engenheiro Pedreira, 
na quadra do Alecrim, ocorrem 
treinos funcionais às segundas, 
quartas e sextas, às 7h. Na quadra 
do São Jorge, também às segun-
das, quartas e sextas, às 8h. 

Bianca Carina, mãe da aluna de 
balé, Lohanny Carolyne (11) e de 
Lohan Oliveira (17), que faz futsal, 
salienta que o programa é muito 
importante para o aprendizado e 
desenvolvimento dos filhos.

“Meus filhos gostam muito 
das aulas. Acho bom que estão 
ocupando o tempo deles e as-
sim não ficam o tempo todo no 
celular’’,  disse.

Magé terá tapete de Corpus 
Christi com mais de 1km 

O feriado de Corpus Chris-
ti está chegando e a festividade 
tem se tornado cada vez mais 
tradicional em Magé. A cida-
de confeccionará pelo segundo 
ano consecutivo o maior tapete 
da Baixada Fluminense, sendo 
o segundo maior do estado do 
Rio. A Paróquia São Nicolau de 
Suruí ornamentará 1,3km para 
a procissão e celebração, que no 
ano passado foram declaradas 
Patrimônio Cultural Imaterial 
da cidade (Lei 2781/23).

“Na solenidade Corpus 
Christi é tradição a ornamen-
tação do trajeto de procissão 
com um lindo tapete feito com 
pó de serragem, sal grosso, pó 
de café, casca de ovo e outros 
materiais. É uma maneira de 
darmos a devida importância 
para a maior demonstração 
pública de fé na presença real 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
no Santíssimo Sacramento, 
que passa visitando e aben-
çoando o seu povo”, explicou 
o Padre Egnaldo Lima, pároco 
da Igreja de São Nicolau.

“A diversidade cultural de 
Magé está intrinsecamente li-
gada à sua diversidade religiosa. 
O tapete de Corpus Christi de 

Suruí é uma iniciativa católica 
que bem exemplifica essa diver-
sidade, trazendo beleza a uma 
das datas mais tradicionais do 
calendário cristão, por isso de-
cidimos incluir como patrimô-
nio da cidade”, salientou Bruno 
Lourenço, secretário de Cultu-
ra, Turismo e Eventos.

O tapete será formado por 
433 quadros com 2m de largu-
ra e 3m de comprimento cada. 

O início será no morro da tri-
centenária Igreja São Nicolau, 
onde a marcação e a confecção 
começarão no dia 29 de maio 
à noite. A partir das 5h do dia 
30 de maio será montado o 
restante do tapete pelas ruas 
da cidade a partir da descida 
do morro da Igreja de São Ni-
colau, sendo concluído na Ca-
pela Nossa Senhora Aparecida 
(Av. Isabel de Paula). 

Divulgação

Cidade confeccionará pelo 2º ano o maior tapete da Baixada 

O prefeito de Nilópolis, 
Abraãozinho David, inaugurou 
a Sala Acolhedora para crianças 
e adolescentes com suspeitas 
de violência, abuso ou explora-
ção sexual na última sexta-feira 
(17/5), véspera do dia nacional 
dedicado ao tema. Fruto de 
uma parceria entre a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Social (SEMDS) e a 57ª De-
legacia Policial (DP), o espaço 
fica no segundo andar da DP, 
no bairro Cabuís.

Leniel Borel, pai do meni-
no Henri Borel que foi assassi-
nado pelo padrasto com a co-
nivência da mãe, participou da 
cerimônia ao lado de Abraão-
zinho, da secretária Everline 
Lima, da SEMDS, do delegado 
titular Marcos Santana, do co-
mandante do 20ºBPM (Mes-
quita), coronel Olavo Ramos, 
do deputado estadual Rafael 
Nobre, do vereador Alvinho e 
de outras autoridades.

“Hoje é um dia emocio-
nante para mim. Esse é um 
sonho singelo, fisicamente 
simples. Mas sou pai também 
e, quando vejo situações as-
sim acontecendo com outras 
crianças, me lembro de meus 
filhos. A gente sofre junto. Os 
direitos das crianças e ado-
lescentes têm que ser preser-
vados. Fico muito feliz com 
nossa integração com a Polícia 
Civil e Polícia Militar. Quero 
garantir a vocês que não va-
mos medir esforços e agradeço 
a cada funcionário da Prefei-
tura envolvido nesse trabalho”, 
afirmou Abraãozinho.

Por sua vez, o engenheiro 
Leniel Borel, que perdeu o fi-
lho Henri, de 4 anos, em 8 de 
março de 2021, também agra-
deceu a todos pela iniciativa. 
“Essa luta é pelo filho de cada 
um que está aqui. Precisamos 
diminuir em acabar com a es-
tatística da Unicef que informa 
que todos os dias 33 crianças 
são mortas no Brasil. O Maio 
Laranja foi criado para alertar 
sobre essa questão”, observou 
Leniel, acrescentando que a 
Sala Acolhedora de Nilópolis 
entra para a história.

Nilópolis 
inaugura Sala 
acolhedora 
na 57ª dP

CORREIO DA BAIXADA

Guapimirim e Firjan selam 
parceria no setor de construção

Malafaia reúne adversários 
políticos em São João de Meriti

À espera de um milagre

Programa traz aumento na arrecadação

Iniciativa fomenta investimentos

O programa Licença 4.0 

avança pelo estado com 

a adesão de municípios 

de diferentes regiões do 

Rio de Janeiro. A cidade 

de Guapimirim, por meio 

da Secretário Municipal 

de Urbanismo e Regula-

rização Fundiária, é mais 

uma a incorporar o mode-

lo de gestão com foco na 

otimização dos processos 

de solicitação e concessão 

de licenciamento de cons-

truções. Idealizada pela 

Firjan, a medida é parte da 

iniciativa Rio Construção 

e visa oferecer mais cele-

ridade para a legalização 

de obras, impulsionando a 

produtividade e competi-

tividade do estado.

‘’A fé vem pelo ouvir.’’ A 

citação bíblica, presente 

em Romanos 10:17, foi se-

guida à risca pela classe 

política de São João de 

Meriti, na noite do último 

sábado (18), durante o cul-

to de inauguração da As-

sembleia de Deus Vitória 

em Cristo, denominação 

dirigida pelo pastor Silas 

Malafaia, que abriu a mais 

nova filial no município, 
localizada no bairro Vilar 

dos Teles. Na mesma fi-

leira, de frente para o púl-

pito, estavam dois rivais e 

pré-candidatos à prefei-

tura. Os deputados esta-

duais Valdecy da Saúde 

(PL) e Léo Vieira (Republi-

canos), além do atual pre-

feito da cidade e padrinho 

político de Valdecy, Dr. 

João (PL). Adversários na 

cidade, Valdecy e Léo bri-

gam pelo apoio do MDB 

para a composição de 

suas chapas majoritárias. 

No entanto, Valdecy pare-

ce ter saído na frente das 

negociações, e terá Jamil 

Malafaia (MDB) como seu 

canditato a vice-prefeito.

Partindo da premissa bíbli-

ca de que ‘’a fé vem pelo 

ouvir’’, quem ainda não per-

deu a fé e as esperanças, é 

a vereadora Letícia Costa 

(MDB), que se lançou como 

pré-candidata a vice de Léo 

Vieira. Ela não estava no cul-

to do último sábado, mas 

espera ouvir um ‘’sim’’ defi-

nitivo do MDB. No entanto, 

como publicado pela Colu-

na Magnavita, Jamil, primo 

do pastor Silas, já possui a 

chancela dos comandos es-

tadual e nacional do partido 

para ser vice do deputado 

Valdecy da Saúde, através 

de uma aliança firmada en-

tre PL e MDB.

Para as prefeituras, uma 

das principais vantagens 

do programa é o au-

mento na arrecadação 

de taxas públicas, com 

mais licenciamentos em 

menor tempo. Já para as 

empresas, a iniciativa re-

duz o prazo para a obten-

ção do alvará de constru-

ção, potencializando a 

atração de investimen-

tos. Por conseguinte, a 

sociedade é beneficiada 
com a antecipação na 

contratação de mão de 

obra, gerando mais em-

pregos. Com a adesão 

de Guapimirim, chegam 

a cinco as cidades que 

aderiram à proposta que 

pode contribuir para o 

desenvolvimento econô-

mico local. 

O presidente da Firjan 

Caxias e Região, Roberto 

Leverone acompanhou a 

assinatura do protocolo 

de intenções. “O proje-

to potencializa a atração 

de investimentos para a 

região no que contribui 

para a melhor gestão dos 

entes públicos, identifi-

cando medidas para di-

namizar os processos de 

liberação de obras”, enfa-

tizou Roberto Leverone, 

reforçando que o engaja-

mento dos gestores pú-

blicos tem sido de grande 

relevância para a implan-

tação do Licença 4.0 pelo 

estado.

Vinícius Magalhães/Firjan 

Reprodução

Programa Licença 4.0 tem a adesão de diversos municípios

Pastor Silas Malafaia reuniu opositores durante culto 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Congresso Brasileiro de aventura
Minicursos, oficinas, mesas-re-

dondas, apresentações de trabalhos 
e atividades vivenciais, esportivas e 
culturais estão na programação do 
XIII Congresso Brasileiro de Ati-
vidades de Aventura (CBAA) e do 
VII Congresso Internacional de 
Atividades de Aventura (CIAA), 
que acontecem em Petrópolis de 
22 a 25 de maio. O Cefet/RJ Pe-
trópolis é um dos organizadores 
do evento, por meio do projeto de 
extensão Expedições, ao lado da 
Universidade Católica de Petró-
polis (UCP) e do Laboratório de 
Estudos do Lazer (LEL) da Unesp 
de Rio Claro (SP).

O CBAA-CIAA, que é rea-
lizado de forma itinerante a cada 
dois anos, reúne pesquisadores e 

profissionais do país e do exterior 
para debater questões contempo-
râneas relacionadas às “atividades 
de aventura” e também a temas 
como meio-ambiente, educação, 
turismo e lazer. Ao todo, são mais 
de 40 atividades que integram a 
programação geral. Já as apresen-
tações em formato pôster ou oral 
somam mais de 120 trabalhos ins-
critos. Para participar do congres-
so, é preciso realizar a inscrição no 
site www.cbaa-ciaa.com.br.

Programação geral
A edição deste ano será reali-

zada, principalmente, no Cefet/
RJ Petrópolis e na UCP, mas con-
tará também com atividades gra-
tuitas no Centro de Cultura Raul 

de Leoni, entre elas, exposições, 
cine-debates e lançamento de li-
vro,  e com ações externas, como o 
“Citytour da Aventura” no centro 
histórico da cidade e a “Feira de 
Aventura” na Praça da Águia. Já 
os minicursos e as atividades vi-
venciais vão acontecer em diversos 
pontos da cidade e necessitam de 
inscrição específica no site, devido 
ao limite de vagas.

Para entrar no clima de aven-
tura, o congresso terá atividades 
pré-evento, como a Travessia Pe-
trópolis-Teresópolis e a oficina 
“Introdução ao Astroturismo” na 
terça-feira (21). A abertura oficial 
do evento será realizada no dia 22, 
às 18h, na UCP Relógio das Flores 
e será seguida pela mesa “Perspec-

tivas para a ciência e o ensino da 
aventura no Brasil”, com Dimitri 
Wuo Pereira (ABEE), Gisele Ma-
ria Schwartz (Unesp) e Giuliano 
Pimentel (UEM).

 Feira de Aventura
A Feira de Aventura aconte-

cerá na Praça Visconde de Mauá 
(Praça da Águia) na sexta-feira, 
dia 24, das 10h às 18h, e será gra-
tuita e aberta ao público em geral. 
No local, haverá expositores das 
atividades de aventura que fazem 
parte do conteúdo da Educação 
Física Escolar, além de estandes 
de diversas marcas e instituições 
ligadas à área. Maiores informa-
ções no site do evento ou no perfil 
do CBAA-CIAA no Instagram. 

Tribunal de Justiça nega 
recurso da Cascatinha
Enquanto isso, MPRJ pede revogação do contrato com a Petro Ita

Por Gabriel rattes e redação

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 
negou um pedido da Viação 
Cascatinha, para anular o Decre-
to Municipal que proíbe a opera-
ção da empresa em Petrópolis. A 
companhia de ônibus alegou no 
documento ilegitimidade do pre-
feito Rubens Bomtempo, por ter 
seus direitos políticos suspensos. 
Alegou também que a Prefeitura 
redirecionou as linhas com as no-
vas empresas sem licitação, o que 
já havia sido proibido de fazer an-
teriormente pelo TJ-RJ. Quanto 
aos rodoviários, foi realizada uma 
reunião na sede da CPTrans, mas 
nada foi resolvido e continuam 
desempregados. Em meio a tudo 
isso, o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
pede a revogação do contrato 
com a Petro Ita.

Em um documento datado 
no dia 16 de maio, mas que so-
mente veio a público neste do-
mingo (19), a desembargadora 
Margaret de Olivaes Valle dos 
Santos (TJ-RJ) entendeu que o 
Decreto Municipal, que  proíbe 
a operação da Cascatinha na ci-
dade não tem conexão com essa 
outra decisão judicial. “[…] não 
cabe ao Poder Judiciário, mor-
mente em sede liminar, invadir as 
atribuições do Poder Executivo 
Municipal na gestão do serviço 
público de transporte coletivo 
sobre o qual incidem princípios 
constitucionais a serem seguidos 
pelo administrador”, disse.

Margaret relembrou uma de-
cisão do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) que determina a 
nulidade do contrato da Casca-
tinha em Petrópolis. Também 
relembrou que há uma Ação 
Civil Pública no Ministério Pú-
blico que busca uma melhoria 
no transporte público da cidade 
com a substituição da permissio-
nária. “Estamos assim diante de 
evidente interesse público que 
deve prevalecer sobre interesse, 
meramente, patrimonial de em-
presa privada, como é o caso da 
impetrante”, finalizou.

Sendo assim, as linhas se-
guem sendo operadas de for-
ma emergencial pelas empresas 
Cidade das Hortênsias e Turp 
Transportes até uma nova deci-
são ou realização da licitação.

Rodoviários continuam 
desempregados 

Desta vez, sem passeata, cerca 
de 20 funcionários da Cascati-
nha e representantes do Sindro-
doviários se encontraram na sede 
da Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transporte (CP-
Trans), com representantes do 
Governo Municipal e das em-
presas Turp Transporte e Cidade 
das Hortênsias. A ação fez parte 
da primeira reunião da “Mesa de 

Negociação Permanente para a 
Realocação de Recursos Huma-
nos” da Prefeitura.

Isso se deve à preocupação 
dos rodoviários após o prefeito 
Rubens Bomtempo decretar, na 
noite  de quarta-feira (15), a ca-
ducidade e anulação do contrato 
da Viação Cascatinha em Petró-
polis. De acordo com o presiden-
te do Sindrodoviários, Glauco 
Paulino, mesmo após a reunião 
desta sexta (17) ainda não há 
uma garantia de emprego para os 
funcionários.

“A reunião não chegou onde 
a gente imaginava. As empresas 
estão dispostas a contratar es-
ses funcionários, mas desde que 
passem pelo processo seletivo, 
conforme outra pessoa que che-
gar na empresa, e disputar uma 
vaga. Ainda não foi garantido 
o emprego para os rodoviários, 
mas vamos seguir firme tentando 
isso”, explicou.

Quanto aos direitos traba-
lhistas, há uma outorga no edi-
tal da licitação, que estipula um 
valor mínimo de R$ 4 milhões, 
destinada ao pagamento das res-
cisões contratuais. Glauco afir-
mou que esse assunto será debati-
do em uma próxima reunião com 
representantes do Governo Mu-
nicipal, que ainda não tem data 
pré-definida, mas deve acontecer 
nesta semana.

Entretanto, o edital elaborado 
pela Prefeitura de Petrópolis segue 
suspenso pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE). A Corte julga possíveis 
irregularidades no documento.

MPRJ pede revogação do 
contrato com a Petro Ita

Em meio a isso, o Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ), por meio da 2ª 
Promotoria de Tutela Coletiva 
do Núcleo Petrópolis, ajuizou 
ação civil pública, com pedido 
de tutela de urgência, contra 
o município de Petrópolis, da 
CPTrans, e da Viação Petro Ita 
Transporte Coletivo de Passa-
geiros LTDA, com objetivo de 

regularizar o serviço de trans-
porte público coletivo por ôni-
bus na cidade, a partir do rece-
bimento de diversas denúncias 
sobre o uso de frota deteriorada 
expondo os usuários a risco por 
parte da citada viação.

Segundo a inicial da ação, 
se tornaram comuns as quebras 
e acidentes de trânsito envol-
vendo os ônibus da Petro Ita. 
Tais eventos, além de causa-
rem transtornos e atrasos para 
os passageiros, vêm afetando 
o trânsito da cidade, eis que os 
veículos da permissionária tra-
fegam pelas principais artérias 
do município. Não fosse isso, há 
claro risco à saúde, segurança e 
incolumidade dos passageiros, 
rodoviários e transeuntes, em 
razão das frequentes colisões e 
abalroamentos. Relata ainda o 
MPRJ que a Petro Ita deixou 
de oferecer o serviço em treze 
linhas da cidade, com a ciência 
e a conivência do poder público, 
que não tomou qualquer medi-
da, de forma a garantir a retoma-
da do serviço para a população.

Vale lembrar que a mesma 
viação é alvo de outra ação civil 
pública proposta pelo Minis-
tério Público, com o escopo de 
compelir a citada a adequar sua 
frota de ônibus ao determinado 
no art. 30 da Lei Municipal nº 
6.387/2006, utilizando ainda 
apenas veículos em bom esta-
do de conservação. Contudo, a 
Petro Ita não tem conseguido 
atender o determinado pela Jus-
tiça, descumprindo, consequen-
temente, as cláusulas contratuais 
que assumiu como prestadora de 
um serviço público. Registre-se 
que a empresa está em pleno regi-
me de recuperação judicial, o que 
demonstra sua baixa capacidade 
de investimento, praticamente 
inviabilizando a substituição dos 
ônibus reprovados.

Pelo exposto, na nova ação 
civil pública o MPRJ requer 
que a Justiça decrete a revo-
gação ou caducidade da per-
missão de serviço público ce-
lebrada entre o município de 

Petrópolis e a empresa Petro 
Ita, sendo inadmissível que o 
permitente dê continuidade à 
execução do contrato caso o 
permissionário esteja continua-
mente inadimplente para com 
suas obrigações. E ainda: que 
seja determinado ao município 
que apresente em Juízo, em dez 
dias, o rol de linhas adjudicadas 
à viação (anteriormente à pan-
demia) e o termo de referência 
para sua licitação e, caso o mu-
nicípio manifeste a intenção de 
prestar o serviço diretamente, 
requer seja determinado ao 
ente que apresente, no mesmo 
prazo de dez dias, plano de ação 
para sua operacionalização.

Complementam os pedidos: 
que o município deflagre, caso 
opte por conceder o serviço, 
procedimento de concorrên-
cia pública para concessão do 
serviço, no prazo de trinta dias, 
sem prejuízo dos prazos estabe-
lecidos na Lei de Licitações (Lei 
nº 14.133/2021); que a CP-
TRANS promova o lacre, ou 
impeça de outra forma a circula-
ção dos veículos da Petro Ita que 
estejam reprovados por questões 
de segurança, no prazo máximo 
de 48h e enquanto continuar 
a operação da empresa; que a 
CPTRANS e o município pro-
videnciem, às suas expensas, a 
reposição imediata dos veículos 
retirados de circulação, enquan-
to durar a operação da Petro Ita.

Requer ainda o MPRJ que a 
Justiça condene a CPTRANS, 
na obrigação de exercer perma-
nentemente o poder de polícia, 
retirando ou impedindo a circu-
lação de ônibus reprovados nas 
vistorias por questões de segu-
rança, sob pena de multa a ser 
fixada pelo Juízo; e que a Petro 
Ita seja condenada a ressarcir os 
cofres públicos municipais os 
valores referentes ao eventual 
uso de veículos providenciados 
pelo município e/ou pela CP-
TRANS em substituição aos 
veículos retirados de circulação, 
devendo os valores serem apura-
dos em fase de liquidação.

Reprodução

Ações estão sendo movidas na Justiça contra as empresas Petro Ita e Cascatinha

PETROPOLITANAS

Ano de 2024 sofrerá também 
com incêndios florestais

Risco de desastres em 75 
municípios do RJ

Número dobrou em uma década

Mais pobres são mais vulneráveis

R$ 60 milhões para contenção 

“Nesse momento, essa base 

de 1.942 municípios está fo-

cada muito mais em chuvas 

e deslizamentos, esses even-

tos associados a grandes 

precipitações de chuva. Nós 

ainda não temos o que sig-

nifica isso em relação à seca. 
O evento extremo também 

apresenta efeito secundá-

rios, como por exemplo, a 

questão do fogo. Nós vamos 

ter esse ano de 2024 uma 

situação que é propensa a 

incêndios jamais vistos na 

história do nosso país. En-

tão é preciso que a gente 

trabalhe cada vez mais com 

todos os esforços para dimi-

nuir o dano, para diminuir 

as consequências, porque o 

evento extremo de grande 

estiagem no Pantanal, na 

Amazônia já está contrata-

do, infelizmente”, pontuou 

ministra do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima (MMA), 

Marina Silva, ao programa A 

Voz do Brasil na última se-

mana (16/5).

Dos 92 municípios do es-

tado do Rio de Janeiro, 

75 estão na lista do Go-

verno Federal com risco 

de desastre ambiental. 

Este novo estudo foi en-

comendado pelo governo 

durante o levantamento 

para o Novo PAC que vai 

subsidiar obras para pre-

venção. Ao menos sete 

municípios da Região Ser-

rana integram essa lista. 

Petrópolis tem ao menos 

72.070 pessoas vivendo 

sob o risco de desastres, 

seguido por Teresópolis, 

com 45.772 e Nova Fri-

burgo, com 33.660.  “O 

aumento na frequência e 

na intensidade dos even-

tos extremos de chuvas 

vêm criando um cenário 

desafiador para todos os 
países, em especial para 

aqueles em desenvolvi-

mento e de grande ex-

tensão territorial, como 

o Brasil”, diz o estudo do 

governo federal.

O estudo levou em con-

sideração algumas bases 

de dados do governo fe-

deral, informadas pelos 

próprios municípios, ou 

elaboradas ao longo do 

tempo. A comparação 

é entre o ano de 2012 e 

2022. Em 2012, 821 muni-

cípios estavam em situa-

ção crítica, destes 65 no 

estado do Rio. Em 2022, 

esse número aumentou 

mais do que o dobro, são 

1.942 municípios. Ainda 

segundo o Governo Fe-

deral, essas áreas em ci-

dades consideradas em 

risco concentram mais de 

8,9 milhões de pessoas, o 

que representa 6% da po-

pulação.

 “A urbanização rápida e 

muitas vezes desordenada, 

assim como a segregação 

sócio-territorial, têm leva-

do as populações mais ca-

rentes a ocuparem locais 

inadequados, sujeitos a 

inundações, deslizamentos 

de terra e outras ameaças 

correlatas. Essas áreas são 

habitadas, de forma geral, 

por comunidades de baixa 

renda e que têm poucos 

recursos para se adapta-

rem ou se recuperarem 

dos impactos desses even-

tos, tornando-as mais vul-

neráveis a tais processos”, 

aponta a nota técnica do 

estudo PAC Seleções.

Por meio do PAC Seleções, 

o Governo Federal está 

destinando R$ 60 milhões 

a Petrópolis para a conten-

ção de encostas, e mais 

R$ 2 milhões para regula-

rização fundiária. A expec-

tativa esses valores sejam 

investidos em obras de 

contenção sejam realiza-

das no Caxambu (Morro do 

Pinto, Waldermar Ferreira 

da Silva e João Glass Veiga; 

Rua Elisa Mussel e Rua Elí-

sio Alves), Rua Teresa, Rua 

Henrique Paixão e Flores-

ta, Comunidade Vai quem 

Quer, Rua Paulista, Rua 

Amaral Peixoto, Rua Atílio 

Marotti e Rua Battaillard. 

José Cr/Agência Brasil

Gabriel Rattes

Ministra do Meio Ambiente Marina Silva

Deslizamento na Cacilda Becker no Independência

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Segurança

Asfaltamento Obras

Limpeza

Alunos, professores e equipe 

diretiva do Centro Educacio-

nal Beatriz Silva se mobiliza-

ram na última sexta-feira(17),  

para uma atividade que 

teve o objetivo de chamar a 

atenção para a campanha 

do “Maio Laranja”, que visa 

proteger crianças e adoles-

centes contra o abuso e a 

exploração sexual infantil. 

O grupo percorreu diversas 

ruas no entorno da unidade 

de ensino, com cartazes, fai-

xas e bolas laranja para cha-

mar a atenção de pedestres, 

motoristas e comunidade 

em geral para o assunto. 

Na ação foi enfatizado que 

quem souber de uma situ-

ação de abuso deve denun-

ciar no Disque 100.

A Secretaria de Segurança 

Pública e de Obras e Ser-

viços Públicos instalaram 

quebra-molas na Rua Bel-

chior Moreira, no bairro Pi-

menteiras. Essa melhoria 

traz mais segurança para 

os moradores do bairro.

A Secretaria de Agricultura 

asfaltou um ponto crítico 

em Santo Amaro, melho-

rando a via para os condu-

tores e evitando maiores 

danos causados por fortes 

chuvas e veículos pesados 

que transitam pelo local.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos deso-

bstruiu os ralos na Aveni-

da Feliciano Sodré, como 

parte de um esforço con-

tínuo para melhorar a 

infraestrutura e prevenir 

alagamentos.

A Secretaria de Agricultura 

realizou a limpeza na rua 

lúcios, onde ocorreu um 

pequeno deslizamento de 

barranco que estava obs-

truindo parte da via  pre-

judicando a passagem de 

alguns pedestres.

 Bruno Nepomuceno/ Prefeitura de Teresópolis

Ação de conscientização chamou a atenção sobre o tema

Caminhada em defesa das 
crianças e adolescentes

CORREIO SERRANO

Educação I

Cultura

Construção de novo prédio

Música

Educação II

FORTALECIMENTO 

DE VÍNCULOS 
A Prefeitura de Areal, 

por meio da Secreta-

ria de Desenvolvimen-

to Social, Cidadania e 

Habitação-CRAS, está 

com inscrições aber-

tas para o Serviço de 

Convivência e For-

talecimento de Vínculos 

(SCFV), que oferece atividades variadas para fomen-

tar a convivência social, o desenvolvimento de habili-

dades e o fortalecimento dos vínculos familiares e co-

munitários. O Público-alvo é crianças de 03 a 11 anos; 

mulheres de 18 a 59 anos e melhor idade, homens e 

mulheres a partir de 60 anos.

Foi realizado o lança-

mento da Escola em 

Tempo Integral, na Esco-

la José dos Santos, loca-

lizada na Pena em Cor-

deiro. Está é a primeira 

escola contemplada pelo 

projeto, onde os alunos 

vão ficar   na instituição 
de ensino das 7h às 14h.

A Prefeitura de Santa Ma-

ria Madalena anunciou 

novo Edital da Lei Aldir 

Blanc para selecionar 

Projetos Culturais, as ins-

crições estão abertas até 

hoje, 20 de maio. Elas po-

dem ser realizadas pesso-

almente na Casa da Cultu-

ra Professor, das 12h às 16h.

A Prefeitura de Nova Fribur-

go oficializou a ordem de 
serviço para a construção 

do novo prédio do Colégio 

Municipal Odette Penna 

Muniz, no bairro Vila Nova. O 

Prefeito, representantes do 

Grêmio Estudantil e outros 

alunos, estiveram presentes 

para dar o pontapé inicial 

nas obras. Durante o evento, 

o diretor do Colégio Muni-

cipal Odette Penna Muniz, 

servidores e estudantes, en-

terraram, simbolicamente, 

uma cápsula do tempo, que 

será desenterrada na inau-

guração do novo prédio.

A Escola de Música Eli-

seu Tinoco Miranda de 

Casemiro de Abreu, rea-

lizou um aulão de bate-

ria, na praça, na última 

semana. A atividade teve 

o objetivo de expandir o 

ambiente da sala de aula 

aumentando o contato 

com o público.

Este projeto é uma opor-

tunidade para alunos 

aprenderem novas habi-

lidades e competências, 

oferecendo oficinas ex-

tracurriculares, reforço 

escolar e quatro refeições 

diárias, garantindo uma 

alimentação adequada e 

segurança alimentar.

Prefeitura de Areal

Serviço de convivência 

estreia de Petrópolis 
no estadual de Ligas

No sábado (18), a seleção da 
Liga Petropolitana de Desportos 
(LPD) estreou no Campeona-
to Estadual de Ligas do Rio de 
Janeiro Sub-17. A equipe adver-
sária foi a seleção da Liga Tere-
sopolitana de Desportos (LTD). 
A partida aconteceu no Estádio 
Argemiro Hungria, do Boa Espe-
rança FC.

A primeira fase da competi-

ção terá dois jogos entre Petrópo-
lis e Teresópolis. O vencedor da 
eliminatória irá para as semifinais 
enfrentar Guapimirim, enquanto 
a outra semifinal terá Cachoeiras 
de Macacu e São José do Vale do 
Rio Preto disputando uma vaga 
na decisão. Os classificados se en-
frentam na final, valendo o título 
regional. Todas as fases serão dis-
putadas em dois jogos.

Eventos esportivos agitam 
economia de Teresópolis
Movimentação foi vista em hotéis bares e restaurantes locais

O Ginásio Poliesportivo 
Pedro Jahara (Pedrão) voltou 
a ser palco de grandes eventos 
esportivos na noite da última 
quinta, 16, com uma emocio-
nante partida entre o Vasco 
da Gama e o Fortaleza pela 1ª 
etapa do Brasileiro de Futsal, 
parceria da Prefeitura de Tere-
sópolis, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer, 
com a Confederação Brasileira 
de Futebol de Salão (CBFS). 

 Meios de hospedagem mais 
cheios. Bares e restaurantes 
vendendo mais. Público em 
torno de 3 mil pessoas no Pe-
drão em clima de tranquilidade 
e acolhimento, com seguran-
ça garantida pelas equipes da 
Guarda Civil Municipal, 30º 
Batalhão de Polícia Militar, 
Operação Segurança Presente e 
do 2º Destacamento de Polícia 
Montada de Teresópolis. 

 Escolhida para ser a casa do 
cruzmaltino, com a transmissão 
do jogo em rede nacional Tere-
sópolis foi projetada de forma 

positiva na mídia especializada, 
o que gera uma grande visibili-
dade para o município, atrain-
do mais turistas e visitantes 
para a cidade.

A retomada de competições 
deste porte deixa um grande le-
gado para o município. Mais do 

que esporte e lazer para turistas 
e moradores, o Campeonato 
Brasileiro de Futsal é um even-
to que impacta a economia da 
cidade de forma muito positiva.

Com intuito de promover 
o esporte, a cultura e o lazer, 
o ginásio recebeu inúmeras 

benfeitorias, como a troca 
total das redes de proteção, 
reformulação da iluminação 
da quadra poliesportiva, me-
lhorias nos vestiários e troca 
dos chuveiros, a fim de garan-
tir conforto e segurança para 
atletas e visitantes.

Ascom/Teresópolis

 Ginásio Poliesportivo Pedro Jahara (Pedrão) voltou a ser palco de grandes eventos

Por Leandra Lima 

 
O relatório “Situação Mun-

dial da Infância 2021”, produzido 
pelo o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (UNICEF), 
estima que quase um em cada 
seis jovens entre 10 e 19 anos 
de idade, no Brasil, viva com al-
gum transtorno mental. Essa é a 
parcela mais exposta ao risco de 
depressão e outros transtornos. 
O estudo aponta ainda que, algu-
mas patologias psíquicas iniciam 
em um indivíduo aos 14 anos, 
porém na maioria dos casos não 
são detectadas e tratadas. Diante 
do cenário descrito, educadores 
vêm percebendo o aumento de 
quadros de ansiedade e crises de 
pânico nas salas de aula. Em Pe-
trópolis, a professora Angélica 
Silva, relatou que cada vez mais, 
os alunos estão se sentido perdi-
dos e desmotivados, muitos deles 
se sentem incapazes e isso gera ou-
tros problemas. 

“Dou aula há mais de 20 
anos e posso dizer que venho 
notando nos últimos três anos o 
quão os alunos estão se sentido 
ansiosos e perdidos, alguns deles 
não confiam na própria capaci-
dade e se diminuem. Muitos não 
conseguem focar no conteúdo e 
acabam não absorvendo o que é 
passado, e isso reflete nas notas, 
que é outro parâmetro para eles se 
compararem”, disse a professora. 

O professor Rodrigo Ventu-
ra, que também atua na cidade, 
expressou que a questão da saúde 
mental dos jovens é para ser uma 
preocupação geral, mas está rece-
bendo pouca atenção, principal-
mente no ambiente escolar. “Par-
ticularmente este ano, os casos de 
atendimento médico nas escolas 
aumentaram muito. Quase to-
dos os dias o SAMU é acionado 

aqui para a escola. Em geral, estão 
ocorrendo muitos casos de pro-
blemas psicológicos como crises 
de ansiedade, pânico, e até crises 
de epilepsia. Em outros anos isso 
ocorria, no máximo, cinco vezes 
por ano, agora ocorre quase duas 
vezes por semana e às vezes até 
mais”, indagou. 

Frente a situação, a psicóloga 
clínica, Yasmin Pereira da Silva 
Pujol, fala que o ambiente escolar 
pode contribuir de maneira signi-
ficativa, na qualidade mental dos 
alunos. “Algumas escolas ofere-
cem um ambiente competitivo e 
com altíssimas expectativas, uma 
fala comum é “estude enquanto 
eles dormem”. Além do estresse 
gerado, ambientes assim, promo-
vem comparação entre alunos e 
até sentimentos de inadequação, 
intensificando o medo do fracas-
so e a ansiedade, podendo preju-
dicar diversos aspectos do desen-
volvimento acadêmico e pessoal”, 
enfatizou. 

A profissional explica ou-
tros efeitos do problema, “em 
um ambiente escolar, a ansie-
dade do aluno pode prejudi-
car sua atenção. Isso afeta sua 
capacidade de memorização 
e internalização do conteúdo, 
diminuindo assim seu desem-

penho acadêmico. Outro com-
portamento comum em casos 
de ansiedade é a procrastinação, 
o adiamento de tarefas e estudos 
por medo de falhar, resultando 
em trabalho acumulado e me-
nor qualidade de absorção. 
Já os episódios de pânico po-
dem levar a faltas frequentes 
na escola, o que impacta ne-
gativamente o aprendizado, 
isso somado ao despreparo de 
algumas instituições pode ge-
rar constrangimento elevando 
mais ainda seus níveis de an-
siedade. No aspecto pessoal a 
ansiedade elevada pode dimi-
nuir a autoestima dos jovens, 
levando ao desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamen-
to negativas, como à evitação 
de situações desafiadoras. Além 
de poder afetar seu meio social, 
apresentando dificuldade em 
formar e manter amizades, le-
vando ao isolamento”, explica.

 A psicóloga fala ainda que, 
algumas escolas não têm recursos 
adequados para aconselhamento 
psicológico e suporte emocional 

para os alunos. Entretanto, a prin-
cipal questão é a falta de educação 
sobre saúde mental e o estigma 
ao buscar um profissional, o que 
acaba escalando cada vez mais a 
questão, afastando o diagnóstico 
precoce. 

Para Yasmin, abordar o pro-
blema da ansiedade e do pânico, 
entre os jovens, exige intervenção 
em algumas esferas, envolvendo 
educação e suporte emocional. 
Com isso, ela recomendou algu-
mas ações para serem desenvol-
vidas no ambiente escolar como: 
a realização de eventos educa-
tivos em saúde mental visando 
conscientizar sobre os sinais e 
sintomas de ansiedade e pânico; 
oficinas para ensinar técnicas de 
relaxamento; incentivo a busca 
de acompanhamento psicológico 
com profissionais qualificados; 
e a formação de grupos de apoio 
que possam fornecer um espaço 
seguro para a troca e desenvolvi-
mento de estratégias de enfrenta-
mento. 

Outro ponto levantado foi 
sobre estimular nas escolas, 
a criação de workshops para 
pais, auxiliando-os a reconhe-
cer e lidar com a ansiedade e o 
pânico dos filhos, isso intensi-
fica a participação dos respon-
sáveis na educação de saúde 
mental dos mesmos, facilitan-
do a formação de uma rede 
de apoio entre casa e escola. 
Outra questão relevante seria 
a criação de um espaço onde 
os alunos possam falar sobre 
o ambiente escolar e sugerir 
melhorias relacionadas à saúde 
mental.

especialista fala sobre importância de 
promover saúde mental nas escolas

Alexandre Campbell/ Direitos Reservados/ Agência Brasil

professora relata que cada vez mais,  alunos 
estão se sentido perdidos e desmotivados

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, para os fins previstos no art. 612 da CLT e 
art. 4º da Lei n. 7.783/89, na forma estatutária, convoco todos os 
trabalhadores da empresa Guardian do Brasil, associados a esta 
entidade para Assembléia Geral dos Trabalhadores, a realizar-se 
na Sede Social, a mesma, localizada à Rua Fernando Bernar-
delli, 2000 – Porto Real/RJ, nos dias 27 e 28 de Maio de 2024, 
nos horários conforme abaixo:

Dias 27 e 28/05
Equipe A: DIA 27/05 Saída 08:10h
Equipe B: Dia 28/05 Saída 08:10h
Equipe C: Dia 27/05 Entrada 15:40h.
Equipe D: Dia 27/05 Saída 16:10h
ADM : Dia 27/05 12:30.

A fim de deliberarem sobre: 
    a) Retorno da Guardian com sua contraproposta poderes para 
votação do ACT.
     

Porto Real, 20 de Maio de 2024.

Marcio Pittigliani
PRESIDENTE DO SINTRAVIP
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Neto visita interior da CSN
Empresa diz que faz obras para minimizar ação do pó preto

Por Redação

A emissão do pó 
preto feita pela CSN 
(Companhia Side-
rúrgica Nacional) na 
atmosfera de Volta 
Redonda foi o tema 
da reunião entre o 
prefeito de Volta 
Redonda, Antonio 
Francisco Neto, e o 
diretor-executivo de 
Siderurgia da Com-
panhia Siderúrgica 
Nacional (CSN), 
Alexandre Lyra. O 
encontro ocorreu  na 
sexta-feira, dia 17, 
no interior da Usina 
Presidente Vargas.

Neto visitou aos 
canteiros de obras 
no  interior da usina. 
Segundo informações da pre-
feitura, as reformas na área da 
sinterização, iniciadas no ano 
passado, serão intensificadas a 
partir do dia 21. A expectativa, 
ainda segundo informações da 
prefeitura enviadas à impren-
sa, é de que até junho mais mil 
pessoas sejam contratadas para 
reforçar o trabalho, previsto 
para terminar em setembro

O término da obra está 
relacionado à chegada dos 
filtros que vão minimozar o 
pó preto despejado no mu-
nicípio. 

No total, somente nesta 
fase, a CSN vai investir R$ 
700 milhões. Essa cifra deve 
crescer, pois a Aciaria tam-
bém passará por um processo 
de reforma e modernização.

A CSN informou que ad-
quiriu 12 canhões de névoa 
que, inicialmente, foram alu-
gados para atender emergen-
cialmente a usina. O trabalho 
com equipe de rapel prosse-
gue para limpeza de áreas al-
tas e começará nos próximos 
dias um teste de limpeza a 
partir de drones.

“Temos um período críti-

co se aproximando e a reunião 
serviu para ver que o trabalho 
está em andamento. A maior 
prova disso são as contrata-
ções de pessoal e o gasto com 
equipamentos. Veremos como 
as coisas vão andar, escutamos 
a empresa, estamos atentos 
à população e vamos buscar 
sempre o que for melhor para 
nossa cidade”, disse Neto.

Divulgação/PMVR

Prefeito Neto e comitiva na porta da Usina Presidente Vargas, em Volta Redonda

‘Cidade inconsciente’ leva debate 
da saúde mental para as ruas
Por Redação

“Festival Cidade Incons-
ciente”. Esse é o nome esco-
lhido pela prefeitura de Barra 
Mansa para o evento, já na 
segunda edição e que discute 
a Luta Antimanicomial. No 
chamado Corredor Cultura, 
no Centro do município, o en-
contro ocorreu, na sexta-feira, 
dia 17, por meio do Progra-
ma de Saúde Mental, Álcool 
e Outras Drogas, em parceria 
com a Fundação Cultura. Teve 
apresentação ainda de dança, 
oficinas de desenho, capoeira e 
argila promovida pelas equipes 
da Cultura e do Esporte.

A coordenadora do pro-
grama de Saúde Mental, Maria 
Elvira da Cunha, aproveitou 
para agradecer a rede assisten-
cial que atua na cidade.  

- Estamos celebrando um 
ano da Lei municipal 5.056 
que foi instituída em parceria 
com a Cultura de Barra Man-
sa. Esta lei cria serviços de in-
clusão através de atividades 
artísticas e culturais. Em Barra 
Mansa temos uma grande rede 
que atende com carinho e cui-
dado as pessoas portadoras de 
transtornos mentais. Antiga-
mente, os assistidos iam para 
clínicas longes e em outras 
cidades, porém, em nosso mu-
nicípio, eles são acolhidos nas 
áreas centrais e recebem três 
refeições diárias, participando 
de oficinas que estimulam sua 
capacidade cognitiva, entre 
outras – informou.

O presidente da Fundação 

Cultura, Marcelo Bravo, falou 
dos objetivos das ações. “O 
Centro de Convivência Cul-
tural Cidade do Inconsciente 
de Barra Mansa pretende ma-
pear as possíveis pontes afe-
tivas que surgem no processo 
terapêutico e relacionam com 
a silhueta urbana. Entre estes, 
os processos criativos de pro-
funda identidade do barra-
-mansense”, frisou.

A psicóloga do Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps), 
Vivian Fonseca, idealizado-
ra do projeto que deu origem 
à Lei 5.056, enfatizou que o 
serviço pode ser desenvolvido 
para um bem comum.”A arte 
e a saúde mental são setores 
que perceberam que podem 
andar juntas e se expressarem 

de várias formas. Ambas são 
ciências que deram voz e sa-
ber ao público com transtor-
no depois de anos de silêncio 
e reclusão, proporcionando a 
estas pessoas serem indivíduos, 
sujeitos com desejos, histórias 
e conhecimento”, disse.

Lei Municipal 
No evento do ano pas-

sado, o prefeito Rodrigo 
Drable, sancionou a Lei 
5.056/2023 que instituiu 
de forma simbólica o Cen-
tro de Convivência Cultu-
ral Cidade do Inconsciente, 
tendo como um dos intuitos, 
abrigar o Programa de Con-
vivência Assistida e Atenção 
Psicossocial de Barra Mansa.

A lei permite que áreas 

como o Palácio Barão de 
Guapy, o Corredor Cultural, 
o Calçadão Dama do Samba, o 
Parque Centenário e a Estação 
das Artes sejam espaços aptos 
para receberem pessoas aten-
didas pelo Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps), dentre ou-
tras instituições do município 
e comunidade em geral.

Próximos eventos
nDia 21/05 - Cine Deba-
te: documentário “Dá Para 
Fazer”. Parque de Saudade. 
13h30 às 17h.
nDia 23/05 - Evento Regional 
da  Rede de Atenção Psicos-
social do Médio Paraíba, em 
Piraí: “37 anos da Luta Anti-
manicomial - A Liberdade é 
Terapêutica!” 9h às 12h

Paulo Dimas/PMBM

Evento em Barra Mansa fala sobre a Luta Antimanicomial

A Prefeitura de Resende 
enviou na última quinta-feira, 
dia 16, 10 toneladas de dona-
tivos destinados às famílias 
vítimas dos recentes desastres 
climáticos do Rio Grande do 
Sul. Os donativos saíram do 
Pátio Administrativo da Pre-
feitura de Resende através de 
caminhões e outro veículo. A 
gestão municipal continua re-
unindo doações. 

As doações foram levadas até 
a Base Aérea do Galeão, no Rio 

de Janeiro, onde as Forças Aéreas 
Brasileiras estão organizando o 
envio do material. O destino das 
doações ficou a critério da orga-
nização estratégica da FAB. Se-
gundo o prefeito Diogo Balieiro 
Diniz, o sucesso na arrecadação é 
fruto do esforço de uma popula-
ção solidária e unida. 

- É momento de solida-
riedade, união e de pensar 
no próximo. A população 
de Resende está de parabéns 
pela quantidade de material 

que conseguimos reunir. São 
pessoas com muito amor ao 
próximo e que se mobilizam 
muito, principalmente em 
momentos delicados como 
esse. É muito triste toda a 
situação que enfrenta o Rio 
Grande do Sul e por isso con-
tinuaremos com a arrecadação 
no pátio administrativo e va-
mos ajudar com o que for pos-
sível. Esperamos, em breve, 
fazemos uma nova entrega até 
o Galeão. Continuamos tam-

bém em orações pelas vítimas 
- disse o prefeito.

As doações continuam e 
agora a Prefeitura de Resende 
está reunindo cobertores, água 
potável, ração animal e cestas 
básicas fechadas. O gesto de 
solidariedade pode ser feito 
no Pátio Administrativo de se-
gunda a sexta-feira, das 12h às 
18h. Pensando nos animais, o 
Hospital Veterinário também 
está recebendo doações, mas 
de ração para cães e gatos. 

Resende envia donativos para o RS

CORREIO DO VALE

Câmara discute distribuição 
de royalties na Costa Verde

Com apoio de Jordão, Ferreti 
oficializa pré-candidatura

Partidos coligados

Ex-secretário de governo

Distribuição mensal

CCJ faz análise agora

Aliás, os vereadores de 

Angra repercutiram, na 

sessão da Câmara Munici-

pal, de quinta-feira, dia 16, 

a notícia de que a Comis-

são de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados 

aprovou o Projeto de Lei 

do deputado federal Max 

Lemos, sobre o pagamen-

to de royalties pela Eletro-

nuclear aos municípios de 

Angra, Paraty e Rio Claro. 

Os vereadores Charles Ne-

ves, Mascote, Chapinha e 

Luciana Valverde citaram 

a importância da partici-

pação da Câmara de An-

gra no processo, desde  

audiências públicas no 

município da Costa Ver-

de  até a uma provável ida 

dos vereadores a Brasília 

para dicutir o assunto.

Cláudio Ferreti (MDB) 

lançou sua pré-candida-

tura à Prefeitura de An-

gra dos Reis na noite de 

quinta-feira (16). Ao lado 

do atual prefeito Fernan-

do Jordão e da deputa-

da estadual Célia Jordão, 

Ferreti, como é conheci-

do, reuniu apoiadores no 

Real Esporte Clube, no 

bairro da Japuíba. Jor-

dão, que escolheu Ferreti 

como sucessor de seu le-

gado de quatro mandatos 

à frente da administração 

municipal, também falou 

aos apoiadores. “Ferreti é 

o melhor para manter o 

que está dando certo em 

Angra e trabalhar para 

que a cidade melhore”.

O evento contou também 

com a presença dos pré-

-candidatos a vereador 

pelo MDB e pelos parti-

dos Progressistas (PP), 

Podemos, PRD, Agir e So-

lidariedade, que formam 

a maior coligação nas 

eleições deste ano em An-

gra.  Ferreti começou sua 

carreira na Prefeitura de 

Angra em 1985 como en-

genheiro civil. Participou 

direta ou indiretamen-

te de pelo menos 10 mil 

obras na cidade. 

Na atual gestão do pre-

feito de Angra dos Reis, 

Fernando Jordão, ele foi 

secretário de Governo e 

Relações Institucionais, 

entre janeiro de 2021 e 

abril de 2024. Nesse perí-

odo, participou da elebro-

ação de projetos como a 

implantação do Cartão 

Educação e do Programa 

Saúde no Olhar, a obra de 

saneamento da Praia do 

Anil e a abertura do Hos-

pital Maternidade de An-

gra dos Reis. 

Pelo projeto, os royalties 

serão pagos mensalmen-

te e os valores não pode-

rão ser usados para pagar 

salários de servidores e 

dívidas, exceto dívidas 

com a União. Contudo, o 

projeto permite usar os 

recursos na educação bá-

sica pública em tempo in-

tegral, inclusive no paga-

mento de profissionais do 
magistério. Também au-

toriza o emprego desses 

recursos na capitalização 

de fundos de previdência 

municipal. “Essa alíquo-

ta permitirá uma arre-

cadação de royalties em 

montante semelhante ao 

que recebem os municí-

pios que abrigam usinas 

hidrelétricas e têm áreas 

inundadas por seus re-

servatórios”, disse Kenisto 

Braga, relator do projeto.

O PL 3330/23 será anali-

sado agora, em caráter 

conclusivo, nas comis-

sões de Finanças e Tribu-

tação, e de Constituição 

e Justiça e de Cidadania 

(CCJ). No Brasil, a Eletro-

nuclear é a única empre-

sa autorizada a produzir 

eletricidade a partir de 

fonte nuclear. Conforme 

o projeto, a distribuição 

mensal dos royalties será 

feita da seguinte forma: 

50% ao município onde 

a usina está localizada; 

no caso Angra dos Reis, e 

50% aos municípios limí-

trofes (Paraty e Rio Cla-

ro), proporcionalmente 

à população de cada um 

deles. 

Divulgação/Eletronuclear

Juliana Baião/Divulgação

Cidades no entorno da Usina podem ser beneficiadas

Ferreti lança pré-candidatura ao lado de Jordão e Célia

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Vagas na Litografia em 
Valença e Barra Mansa

Vaga para assistente 
comercial em Resende

Oportunidades na CBSI

Secretaria em Volta Redonda

Curso

Vendedor

Curso II

Vendedor II

A Litografia Valença, espe-

cializada em embalagens 
metálicas está com opor-
tunidades das unidades 
de Barra Mansa e Valença. 
Entre as vagas, está aju-

dante de produção; im-

pressor Off Set (Litógrafo); 
Ajudante de Impressor 
(Litógrafo); Operador de 
Envernizadeira; e Ope-

rador de Envernizadeira. 

Entre os benefícios, está 
assistência médica, odon-

tológica, seguro de vida, 
vale transporte, alimen-

tação e outros.  É possível 
enviar o currículo para o 
e-mail trabalheconosco@
lvalenca.com.br com a 
vaga desejada no assun-

to ou cadastrar-se no link 
vagas.com.br/litografia-

-valenca.

A Safety World, empresa 
especializada em saúde 
e segurança do trabalho, 
está com uma oportuni-
dade de emprego para 
assistente comercial. O 
local de trabalho será 
em Resende, na região 
sul fluminense do Esta-

do. Para se candidatar à 
vaga, é necessário estar 

cursando o ensino supe-

rior, ter conhecimento no 
Pacote Office, ter experi-
ência com vendas e aten-

dimento ao cliente. Além 
disso, é desejável ter CNH 
e experiência em dirigir. 
Interessados devem ca-

dastrar o currículo no site 
safetyworld.com.br/vagas 
ainda hoje (20).

A CBSI (Companhia Bra-

sileira de Serviços de In-

fraestrutura) está com 
oportunidade de empre-

go em Volta Redonda. 
Entre as vagas disponíveis 
está ajudante; auxiliar de 
limpeza; caldereiro; car-

pinteiro; líder de equipe e 
soldador. Os interessados 
devem enviar o currículo 
atualizado para o e-mail 
trabalheconosco@cbsi.
com.br com o nome da 
vaga no assunto o último 
dia do mês, no dia 31.

Um escritório de advoca-

cia está contratando para 
atuar em Volta Redonda 
como secretário(a). Entre 
os requisitos, é preciso ter 
ensino médio completo, 
conhecimento no Excel, 

ter conhecimento das ro-

tinas administrativas e ser 
morador da cidade. Inte-

ressados devem enviar 
currículo para todentro.
vagas@gmail.com com 
assunto “Secretaria”.

A Firjan Senai está com 
cursos gratuitos em diver-
sas áreas em Volta Redon-

da. As matrículas podem 
ser feitas na unidade em 
Volta Redonda, no bairro 
Aero Clube, ou pelo te-

lefone (24)3345-4734 ou 
pelo número de WhatsA-

pp (22) 99707-7974.

A loja Besson está con-

tratando vendedor(a). Os 
requisitos para a vaga é 
ser pró ativo, boa comuni-
cação, ter conhecimento 
em tecnologia e residir 
em Volta Redonda ou 
Barra Mansa. O currícu-

lo pode ser enviado para 
recrutamentobesson@
gmail.com.

Entre os cursos gratuitos 
está o de Designer Gráfico 
de Embalagens; Opera-

dor de Máquinas de Usi-
nagem CNC; Operador de 
Movimentação e Armaze-

nagem de Material. Para 
matricular-se, é necessá-

rio ter ao menos 18 anos 
completos.

A loja Rafa Joias, no 
Shopping Park Sul, em 
Volta Redonda, está 
contratando vende-

dor(a) com disponibili-
dade de horário e gos-

tar de atendimento ao  
público. Para se can-

didatar, basta enviar o 
currículo para o What-

sApp (24)99948-0053.

Divulgação

Divulgação

Além das unidades, também há vagas em SP

Interessados devem enviar o currículo ainda hoje (20)

Angra dos Reis tem dois 
casos de febre Oropouche
Casos confirmados são de duas mulheres que já tiveram alta

Por Redação

Angra dos Reis confirmou 
de dois casos de Febre Oropou-
che, doença transmitida princi-
palmente por mosquitos assim 
como a dengue, Zika e Chikun-
gunya.  O diagnóstico foi con-
firmado pelo Laboratório Cen-
tral Noel Nutels e comunicado 
ao município pela Secretaria de 
Estado de Saúde.

Os primeiros casos da doen-
ça começaram a ser confirma-
dos no Estado do Rio, em Ja-
peri, Valença e Piraí e na capital 
carioca. 

Segundo as autoridades 
de saúde, a Febre do Oro-
pouche é uma doença viral 
transmitida no ambiente ur-
bano pelo Culicoides Paraen-
sis, conhecido como maruim 
ou mosquito-pólvora. Até o 
momento, não há registros 
de transmissão direta entre 
pessoas. Os sintomas incluem 
febre, dor de cabeça e dores 
musculares, semelhantes aos 
de outras arboviroses.

Na Costa Verde
O primeiro caso confirma-

do em Angra foi uma mulher 
de 51 anos, com comorbidades. 
Ela procurou atendimento mé-
dico em 18 de abril, apresen-
tando sintomas como febre, 
dor de cabeça, dor no corpo, 
náusea e vômito. A mulher foi 
internada no Hospital Munici-
pal da Japuíba e teve uma evo-
lução benigna, recebendo alta 
em 26 de abril.

O segundo caso é de outra 

mulher, de 55 anos, e buscou 
atendimento médico em 3 de 
abril também com sintomas 
de febre, dor de cabeça e dor 
no corpo. Sua evolução foi 
benigna. A Secretaria de Saú-
de continua acompanhando 
e investigando os casos para 
obter mais informações, prin-
cipalmente sobre a origem 
da transmissão e evolução da 
doença.

- É importante destacar que 
a melhor forma de prevenção é 
adotar cuidados com o ambien-
te, tais como: manter árvores e 
arbustos podados para aumen-
tar a insolação no solo, remover 
o excesso de matéria orgânica 
(folhas, frutos), manter terrenos 
baldios limpos e garantir que 

os abrigos dos animais (aves, 
suínos, bovinos e outros) este-
jam sempre limpos. Em caso de 
qualquer sintoma, a população 
deve buscar imediatamente os 
serviços de pronto atendimento 
do município e evitar a autome-
dicação – ressaltou o secretário 
de Saúde de Angra dos Reis, Ro-
drigo Ramos.

Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde mostram 
que os casos de febre Oro-
pouche estão se espalhando 
pelo Brasil, com 5.102 casos 
no país até o momento, sendo 
2.947 na Amazônia e 1.528 
em Rondônia. O primeiro 
caso confirmado no Estado 
do Rio de Janeiro ocorreu em 
fevereiro deste ano.

Os sintomas da 
doença

Os sintomas da Febre do 
Oropouche são parecidos com 
os da dengue e da chikungunya 
e incluem febre de início súbito, 
dor de cabeça intensa, dor nas 
costas e na lombar e dor articu-
lar. Também pode haver tosse, 
tontura, dor atrás dos olhos, 
erupções cutâneas, calafrios, 
fotofobia, náuseas e vômitos, 
duram entre dois e sete dias.  

Ao sinal de qualquer sinto-
ma, a população deve procurar 
os Serviços de Pronto Atendi-
mentos do município. Os pa-
cientes devem permanecer em 
repouso, com tratamento sin-
tomático e acompanhamento 
da rede municipal de saúde.

Flávio Carvalho/Fiocruz

A febre Oropouche é provocada por um vírus, assim como a dengue e chikungunya

Por Thomás de Paula 

A região vive um outono 
atípico com altas temperaturas, 
mas o tempo seco, uma caracte-
rística da estação, continua sen-
do motivo de preocupação por 
causa do aumento no número 
de queimadas. Em municípios 
do Sul Fluminense, os focos de 
incêndio já disparam. Em Volta 
Redondas, na área no entorno 
da Rodovia do Contorno e do 
bairro Água limpa vários incên-
dios foram registrados desde o 
início do mês.

Em Vassouras, no Vale do 
Café, um incêndio de grandes 
proporções atingiu uma área de 
mata, no início do mês, e chega-
ram a afetar os bairros Mancusi 
e Tambasco. Um trabalho con-
junto do Corpo de Bombeiros, 
o Demutran e a Defesa Civil 
colocou fim às chamas. 

Conscientização
Em Quatis, com grande 

área rua, a prefeitura iniciou 
uma campanha de conscienti-
zação contra as queimadas, em 

parceria com a Coordenadoria 
de Defesa Civil, a Secretaria 
Municipal de Sustentabilidade 
e Ambiente e com o Grupa-
mento Ambiental.

A campanha informa que a 
prática das queimadas é consi-
derada crime e é proibida por 
leis estaduais, federais e mu-
nicipais. Em Quatis, a lei que 
dispõe sobre a proibição das 
queimadas é a 28/2022.

Além disso, a mesma le-

gislação também proíbe soltar 
balões, outro ato que é conside-
rado crime, e um dos principais 
fatores que contribuem para as 
queimadas, segundo especialis-
tas. Com a chegada das festan-
ças juninas, a prática é muito 
frequente e deve ser impedida 
para evitar as causas do fogo em 
matas e em áreas rurais e urba-
nas, segundo diz a prefeitura.

As penalidades para o res-
ponsável que comete o crime, 

podem incluir: advertência, 
aplicação de multas e a obrigato-
riedade na recuperação das áreas 
atingidas pelo fogo. O código 
penal estabelece pena de prisão 
que pode valer de três a seis anos.

Cuidados preventivos
Evitar jogar bitucas de ci-

garro no chão e fazer a queimas 
móveis ou lixo estão na lista na 
lista de prevenção. Além disso, 
especialistas alerta ainda a res-
peito de fogueiras feitas próxi-
mas a vegetações.

Soltar balões é um dos gran-
des motivos de queimadas e é 
crime previsto no Artigo 42 
da Lei de Crimes Ambientais. 
A pena para quem comete esse 
crime é de um a três anos de de-
tenção além de pagar multa. Ela 
pode ainda ser acumulativa em 
caso de reincidência.

Sem contar que os balões 
também colocam em risco a 
vida de centenas de pessoas 
se caírem em áreas urbanas, e 
podem interromper o forneci-
mento de energia elétrica por 
danificarem fios. 

Região tem focos de queimadas e 
campanha alerta para problema

Divulgação

Foco de queimada no Vale dos Esquilos em Petrópolis

O empresário Paulo Afonso 
de Paiva Arantes, de 76 anos, 
morreu neste domingo, dia 19, 
no Hospital Sírio-Libanês, em 
São Paulo, onde estava inter-
nado há cerca de 20 dias para 
tratar de um câncer de próstata. 
Ele deixa a mulher Meire, os fi-
lhos Lucas, Hugo e André e ne-
tos. Ele era presidente do Sin-
dPass (Sindicato das Empresas 
de Transporte e Passageiros de 
Volta Redonda e Barra Mansa) 
há ao menos 30 anos.

O empresário era  produtor 
rural, dono das viações Elite,   
Colitur e Penedo.   O prefeito 
de Barra Mansa, Rodrigo Dra-
ble, divulgou nota lamentan-
do a morte de Paulo Afonso: 
“Lamento profundamente sua 
morte. Paulo sempre foi um ho-
mem bom e gentil.  Manifesto 
meu pesar, disse Rodrigo, por 
meio de suas redes sociais.

O prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, era 
um admirador de Paulo Afonso 

e fazia questão de demonstrar 
o carinho que tinha pelo em-
presário durante as entrevistas 
semanais que dá ao jornalista 
Dário de Paulao. Neto sempre 
mandava um abraço para o em-
presário a quem chamava de 
“campeão”. 

A diretoria do SindPass 
decretou luto de 30 dias e tam-
bém divulgou  nota de pesar: 
“Sua partida deixa um vazio 
imensurável não apenas em 
nossos corações, mas também 

na comunidade empresarial, 
onde sua presença era tão signi-
ficativa”, diz a nota.

- Paulo Afonso Arantes não 
era apenas um líder empresarial, 
mas também um exemplo vivo 
de generosidade e bondade. Sua 
dedicação incansável em ajudar 
o segmento empresarial, sendo 
excepcional gerador de empre-
go e renda, foram qualidades 
que o tornaram respeitado por 
todos que tiveram o privilégio 
de conhecê-lo”.

Morre o empresário Paulo afonso

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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‘MISSÃO SALTO’ 
DEsEMBaRcaRÁ EM 
cOMplEXO NUclEaR

Agência Internacional de Energia Atômica avaliará segurança de usina

Da Redação

Ainda em 2024, de 4 a 13 
de junho, a Usina Angra 1, na 
região da Costa Verde, no Es-
tado do Rio de Janeiro, rece-
berá a “Missão Sslto” da Agên-
cia Internacional de Energia 
Atômica, denominada Safety 
Aspects of Long Term Ope-
ration. A fianlidade da missão 
fazer uma avaliação global de 
segurança que aborda direta-
mente a estratégia e os elemen-
tos-chave para uma operação 
estendida (LTO) segura das 
centrais nucleares. 

São abrangidas áreas como 
organização das atividades 
de gestão do envelhecimento 
e LTO, definição do escopo, 
programas da planta e progra-
ma de ações corretivas, gestão 
do envelhecimento de ESC 
mecânicos, elétricos e de I&C 
e de estruturas civis e gestão 
de recursos humanos, entre 
outros. A “Salto “foi precedi-
da de três missões anteriores 
preparatórias: a primeira em 
2013, a segunda em 2018 e a 
terceira em 2022.

Sucessivas avaliações
Em 2023, por exemplo, a 

Eletronuclear submeteu 16 
relatórios ao órgão regulador, 
contendo, entre outras coisas, 
avaliações aos fatores de segu-
rança definidos pela Agência 
Internacional de Energia Atô-
mica (AIEA).

A partir deles, a Cnen emi-
tiu 166 exigências, que foram 
analisadas e respondidas pela 
equipe técnica da Eletronu-
clear com suporte da empresa 
Amazul em abril deste ano.

Com base nisto, a empresa 
realizou a revisão da terceira e 
última Reavaliação Periódica 
de Segurança (RPS) antes do 
fim da vigência atual da usina 
- 23 de dezembro de 2024. O 
documento foi apresentado 

Divulgação Eletronuclear

DivulgaçãoEletronuclear

Angra 1 fica em complexo nuclear na Costa Verde

Usina nuclear passará por avalização global de agência internacional

O Instituto Estadual do Am-
biente (Inea) fez uma série de 
vistorias na Região Serrana Flu-
minense. O objetivo é otimizar a 
instalação de dois radares meteo-
rológicos banda x, que irão ajudar 
na identificação e no rastreio de 
tempestades à distância. A próxi-
ma visita está prevista para esta se-
mana, no município de Cordeiro. 
Lá, os técnicos irão vistoriar um 
terreno que possa atender à cida-
de de Nova Friburgo. A previsão 
é que as vistorias se encerrem até 
o final do mês e o local seja deci-
dido até junho.

 A medida, é em resposta a 
uma cobrança dos municípes, 
especialmente, de Petrópolis, de-
vido à necessidade de melhorar as 
previsões climáticas, para evitar 
novas catástrofes. Outra cobran-
ça da sociedade civil organizada 
é a revitalização da rodovia BR-
040, que liga Petropolis ao Rio 
de Janeiro. Na última chuva, em 
março desde ano, a rodovia ficou 
mais de 10 horas fechadas devi-

do à instabilidade climática e de 
infraestrutura da pista. As duas 
ações, que fazem parte de uma lis-
ta de 20 projetos propostos pelo 
Movimento Petrópolis 2020, 
que consideram essenciais para 
destravar a economia da cidade, 
e começam a serem solucionadas.

O governo do Estado vai in-
vestir R$ 34 milhões na compra 
e instalação de dois radares com 
a tecnologia alemã que é capaz 
de prever temporais com até qua-
tro horas de antecedência, em 
Petrópolis e Friburgo. Já sobre a 
BR-040, o Tribunal de Contas da 
União deu ultimato ao governo 
federal para que licite o trecho 
entre Rio e Juiz de Fora, principal 
acesso a Petrópolis, e que a nova 
concessão cumpra obras como a 
nova pista de subida da serra.

“Esses movimentos recentes 
não surgiram por mero impulso 
administrativo, mas, sim, como 
resultado direto da pressão e do 
engajamento da sociedade como 
o Movimento Empresarial 2030. 

Ser essa voz que representa a cole-
tividade, sobretudo empresarial, 
é importante para que a cidade 
saia da inércia”, pontua Cláudio 
Mohammad, presidente da CDL 
Petrópolis, uma das 26 entidades 
que compõe o grupo.

O Tribunal de Contas da 

União deu prazo de 60 dias para 
apresentação do edital de licita-
ção e subsequente lançamento 
do certame pelo Ministério dos 
Transportes. Este desdobramen-
to pressupõe uma aceleração con-
siderável dos processos licitató-
rios paralisados frente à tendência 

do governo federal, já expressada 
publicamente, em renovar con-
trato com a atual empresa gestora 
da rodovia.

Já o radar banda x, ganhou 
visibilidade com cobranças dos 
empresários, legisladores e tomou 
impulso em ser incluído em um 

protocolo de ações elencados 
pelo Ministério Público do Esta-
do com medidas de prevenção, 
preparação e resposta a desastres 
naturais, iniciativa obrigatória 
para Petrópolis. O equipamento 
possui um alcance de 100 km de 
raio capaz de identificar com an-
tecedência a formação de precipi-
tações prevendo intensidade, tur-
bulência, velocidade dos ventos e 
direção das tempestades.

“Essas ações, embora distin-
tas em sua natureza, convergem 
em sua relevância para as estra-
tégias empresariais futuras. A 
exigência do TCU em relação à 
BR-040 promete impactar não 
apenas o setor rodoviário, mas 
também o ambiente de negócios, 
influenciando as projeções de 
investimento e desenvolvimento 
econômico. Da mesma forma, a 
implementação do radar banda X 
representa uma resposta proativa 
aos desastres climáticos e dá segu-
rança à população e a investido-
res”, analisa Cláudio Mohammad.

BR-040 e radar banda X: pressão da 
sociedade impulsiona ação dos governos

Divulgação

Presidente da CDL, Cláudio Mohammad, representa o movimento Petrópolis 2030

inicialmente à Cnen em de-
zembro de 2023.

Trata-se da documentação 
produzida pela empresa a cada 
dez anos para assegurar que a 
usina continue operando com 
segurança e confiabilidade. 
Dessa vez, o material obteve 
foco no processo chamado 
de “Long Term Operation 
(LTO)” - em português Ope-
ração de Longo Prazo.

Entre os itens analisados 
neste documento, estão o de-
sempenho de segurança, pla-
nejamento de emergência e 
impacto radiológico no meio 
ambiente, sistema de gerencia-
mento e cultura de segurança, 
qualificação de equipamentos 
e o uso da experiência de ou-
tras usinas.

Processo americano
Além deste método de ava-

liação, a Eletronuclear tam-
bém utiliza o processo ame-
ricano chamado de License 
Renewal Aplication (LRA), 
administrado pela Nuclear Re-

gulatory Commission (NRC) 
para demonstrar a capacidade 
de Angra 1 em operar por mais 
duas décadas.

“O processo de negociação 
com o órgão deve se estender 

até o final deste ano para fina-
lizar essas etapas. Mas a em-
presa está preparada e segue 
tendo diálogo constante com 
a Cnen. Estamos conseguindo 
demonstrar que Angra 1 po-

derá continuar operando com 
eficiência e segurança”, aponta 
José Augusto do Amaral, supe-
rintendente de Engenharia de 
Apoio à Operação e responsá-
vel pela LTO.

Dívida bilionária
Em meio a luta para reno-

var a licença de Angra 1, a Ele-
tronuclear está negociando 
um empréstimo-ponte (mú-
tuo) de cerca de 800 milhões 
de reais em condições de mer-
cado com os seus principais 
acionistas (ENBPar e Eletro-
bras) para financiar os investi-
mentos já realizados em 2024 
e aqueles ainda previstos no 
ano em curso. 

Entrentanto, seria uma solu-
ção a curto prazo para garantir 
a extensão da vida útil de Angra 
1, enquanto a empresa negocia 
o financiamento efetivo com o 
banco norte-americano Exim-
bank dos aportes necessários 
até 2028 para finalizar a mo-
dernização da usina.

Primeira usina  
nuclear do Brasil

Angra 1 entrou em operação 
comercial em 1985 e enfrentou 
problemas com alguns equipa-
mentos que prejudicaram o seu 
funcionamento. Essas questões 
foram sanadas em meados da 
década de 1990, fazendo com 
que a unidade passasse a operar 
com padrões de desempenho 
compatíveis com a prática in-
ternacional. 

Em 2023, Angra 1 gerou 
4,78 milhões de MWh. O 
fator de carga (Load Factor) 
- que representa a energia elé-
trica líquida realmente entre-
gue ao Sistema Interligado 
Nacional dividida pela capaci-
dade de Angra 1 - dos últimos 
5 anos é de 88,24%. Ou seja, 
é como se a usina tivesse ope-
rado 322 dias por ano em sua 
capacidade máxima.

A primeira usina nuclear foi 
adquirida da empresa america-
na Westinghouse sob a forma 
de “turn key”, como um pacote 
fechado, que não previa trans-
ferência de tecnologia por par-
te dos fornecedores. 


